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i A bordo do vapor nacional
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"Almirante" Rippcr" chegou
ST. Allí "O /\ra|í|li6S| íipnifçfií, a esta capital, aconi-

****^MaMaaaaa»*^aMaaKaaiaaa»^aataiaafaaaM*»a»jaMaiai-^ mar i^ViatiEfa^Maga^aTat J-". ¦-

| panhado do sea filho Edmun-

| do Moniz, o illustre senador
I por este Estado, dr. Antônio I
| Moniz.

O deseriibarcfüe de s exa.
; csíove grandenienè concorri-

subdiüira, no Seiiaio,
o sr Washington tú

¦¦'4

t^lHBPflBBpVKBta^^Mb*'**- " tC- Tf aa>^*'j JiiafcJMlB dò foniparcccndo ao caos do
: I'()r.fo numerosos amigos e

; correligionários.
| Hoiilcni mesmo, sua ex." leve

| longa e demorada conefrencia J! poliica com o sr. dr. J. J. Sca-
I bra, chefe do "Partido Republi-

I ciiva) Democrata".

!

Afim de. evitarmos que
pessoas sem escrúpulos se
utilizem cio nome desta
folha aíim cie cobrarem
qualquer conta para a m<=-s-
ma, mais uma vez avisa-
mos aos nossos annunci-
antes que, a partir de
hoje. todos os pagamentos
s ó s e i ã o validos
feitos aos nossos cobra-
flores, mediante apresen-
ííicãò de recibo visado
pelo Divecior - Gerente
Annibal Wiarina Som-
pai<>.

.) i
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I

le janeiro dc

1 ípereurio

Os reâeides gaúchos
nados no campo

Taquarei

ti

de
mbò

,#v* Si. AUiua hranU:
Dixeni os jornaes na si

j
t H

s'r,
ytsV

^Seieções políticas que ei?
sentada a candítia*.ura
Altino Ar;intes, para preí
a vaga no S-nado. fi.clxatíVl pelo
>s. Washington Luiz.

A republica, nos seus trinta é
sete annos de eslabilidade,
nos lem dado, pelo civisoio de

Monteyideò. •"> (A. A.» O minis-
I
| ferio, reunido sob a presidência d<>

| sr. .losé Serralo. presirlbiile dá Be-
• publica, resolveu intcru;u\ no cani-

po militar de Taquarembó. 264 i-e_
I beldes gaúchos que. ha dias. s<* >'e..

;uas , fusiara.m hõ território lírtiáuavò. S»'»
;as-j poderão deixar Taquarembó com

v- t, "S ' -w zí ¦¦^fe. ^' ã -t M-»*- .^enioioTio uaautorr/rcao do pre*ti«Ti*nle na lícpu- *
dós cursos juridictisüljca. obrigaiiclo-sc nesse caso a sa-

.liiréni, immefliatamente do terrilo

Bacharelandos de
1927: apostos!...
l'nrece incrível, mas é- ver-

dade!. . .
Era esta a phfàse qiie 2 "'no

veis" bacharéis còmmenl.a-
vam com esp-irllp

Seis mezes mais. e os bacha «ivcHc
reíàndos dr 1927 estarão for- .«"«os.
füiádos, compelindo coirinosco
na ""struggle for life'*. I .
Na muilo tempo que se vi
nha aliando nas rodas acade-
inicás sobre a formatura dos
bacharéis de 927 n o de Aifos.
to. centenário da fundaeuf!

ho B
Sll.

Ob
INTERMINÁVEIS

Não ha quem se possa habituar a
ver. em cada rua da capital. paré_
redes levantadas, dando esperanças
de se ver. em pouco. iin) prédio
qu: iquer.

Mas. não se precipite o leitor em
fazer qualquer juizo ou prophecia.

Nao tem direito a uma simples

| previsão, porquanto essas paredes
t que se vêm habitualmente a enfiei-
j tar as ruas. ^à<> ardiquissimas c as
; casas que cilas pretenderam limi-
! tar nunca se constróem,

j São as tacs obras de Santa I-In-.
gr: cia em que a Bahia é fértil.

Debalde se têm batido alguns >
orgahís ho sentido de serem ler. j
mjnadas; (dias têm comsigo como
que um "peso" tenebroso a impe-
clir-lhcs o progresso.

Sobre aqnella da Victoria já se
não fala mais. porque ali está, na-

mesmo estado, tia diversos

O no 10 cMiefo
rio asMcio lia

€*í«lailo
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A prfrima.se a pugna eleitoral...
Os candidatos ao pleito federal

pululam, e cada um procura de*-
| dr já derrubar seu antigo e corZ

religionario. snpondo-o um adver
sario.

i
Sos "bastidores" o.< cpmentam

rios são irônicos e até perversos.
] Xós porem qne não emitimos npim
; niôes neste registro, queremos to-
\ daóia 'lor publicidade aos mais
I interessantes "comentos," —

.. Certo político, jti em evidencia.
c *ííic mai.s espera ainda tornar-
se, dizia <"om espirito: fc

"Sabe, velho Amigo? O Seabra
:m. vai i. querem jogal-o no fé-

• /o. i elle acaba, è ficando mal"-.

j 
Porque?:... Ora. V. nâo sabe?

O P,'checo" dizem que levou.
im sua ultima viagem. 400 titã!**

§%-^

' p ~>

i ti

Ih \jíii>}t:<> /.. de Figttehet~tf/\
St ixets.

fia bem pouco tempo, iniciaram
ali alguma coisa. isp> ê, ensaiaram,
fizeram fortíssimas tentativas a ver

Xodós são testemunha **í.'íi-
lar t\*i que tem si<lo o serviço
d^ asseio, aqiii na capit-d.

Deficiente sempre delermi-
narido .freqüentes reclama-

se a tí'rnuna\;on, mas todas foram ções. este serviço, sendo, som
n<»

i :i<»

(•í<> naeionaí

Hin, ."> (A Copi(cü) .lá se encom
seus filhos, várias iniciblivas contra em mãos do governo, con-

profícuas do real effictícneia, forme annunciãm os jòrnaes. varias

propostas dc empréstimos para a
res lizácão do plano dc estabiliza-

o

FUMHM.
Mistura

Spòrtmg.
lárô.

Jóia,

•>\

fusxsammroxm

%

que se vão assimilaiidq s?<C»oi

ganismo nacional. robuçUecen
dó-o. ção. «

Nào queremos, nos nxomen-
Io. estudar a sua psyehologia.
a feição geral do sou modo
fie evoluir, determinalujlio os
factores prineipaes aeeij(j>nadoí

res do progresso, aé àgcfrá. vej À i (^
rifiçado em todas as suaH re->

giões, ricas e poténtosaS, -(jue

estimulam á çubiça <lc outros? ihstitiíe o ensino pi'ofissiimal
povos, cujos recursos materi-1 obrigatório.
sies chegaram a um estado a- Delia se tem oecupado os'
deantndo <ie esgolanunto.

Ou, este desenvolvi! ucnto
conseguido, c o frueto. previs-
10 pelos seus fundadores, tfe
grandeza e sabor, apropriado
ao appelite é desejos d<\ noS-

ovo gerniíhãdò c aiiundu-
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improfieuas e ella eOntiriua
itiesmo pé fie sempre.

..-,.., Ninguém negará o aspecto
i*il-1* <Iur' aquellas paredes de tijollò om'

spui. I. como que u a maio ba.
ama nota destoante no concerto da

duvida, um d<<s ouiis impor
laiiiès em lodo logar civilisa-
do ate então tem sido olhado

> n i ii***rrVK, - et rtn f *-« \n k*r | h *ii«*u
cas< >.

inclusive li
durante «<

loira o a rua em que so nào
'Avenida" 

que se torna mais linda ioipiovistu em deposito <h" li-
naquelle trecho. XO. *n> quo se não .«tirnm os

Na ladeira da Praça, bem junto teslos domésticos.
ao quotel dos bombeiros, encontra- ''• nm facto que todos sem-
mos outra em idênticas circum- pre lamentam.
st;niei..s e que o limo existente so_ varrição das ruas
bre os tijollos patenteia francamen- dia o que as torna intranstla-
te os miolos annos a que ella ist.i \eis. tal :í enorme quantidade
sujeita aos ligores fto tempo. <!•' po que sobe «o ar è que nos

I.' antiquissima. vemos na dura contigencia de
Agora, no entanfo, vemo-nos for- respirar.

ç, dos a clamar contra a sua exis. lem sido um \crdadeim
tencía, porquanto no seu interior horror ;i poeira extraordina*
cresce uma verdadeira rnatta onde rias <las ruas. nessa ÇpOCA «le
sem dioida. se hão de criar ani- calor excessivo que atraxi^ssa-

te eleitores, <,it sejam 20.000 votos
ao Snr. Washington, para que «»

i mesmo se convença de que presti
. f/io è um farto... H dahil *

Dahi: eqüivale a dizer, que
quem podia salvar •» "velha 

poli.
tico" cr,i o -</ir. Pacheeu: este pom
rêm. não se conforma, allraando
qne sempre foi Amigo dr# snrs.
¦Ionizes. b.Ut, as eleitores que fet,

foram t»ir<: elle. e p0r isso nâo
admitle partilhas. Ora, *e fl Sca*
bra não fi-cr t-ibrar o popo dc

sua terra", a torça do sorerno
fhc7fim*hlè o farWlterrotar e o »»r-
lho republicano ' 'per i me mear a
mais um Üissaàor* nesta avança-
da edade cm que está...

V. não deixa de ter razão... no
entanto talvez nã» saiba o seguiu

Os jornais já annuncimram a
1/ conferência no próximo dia 8
no Pohrthcama  e V. sabe enal
c o manifesto d*, companheiro de

*\

-. 9 •

Xito. Pois bem cu lhe direi.-

lem
nossos logisladores. procuran
t\{) d,\v ao assumplo. no empe
nlio vivo que tem si fio de-
moustrado, nas discussões do

projrclo. uma org;uii/uçõo in-

¦ Dr. Rúi^erio <o Fctriit. o Nú~
V li7M c (/>'( ( fi/t (jH<

CtÇQÒÚ or nroiíir passe cio i o-
ih ua de praÍH a jlicii-

ei{ij ia.
eram porem

m: es nocivos c perniciosos.
Não fica ahi. porém, os malefj-

cios dessa obra encrencada. Foi
com grande tristeza que a viraos
In nsíorniada em sentiria publica
e ponto de rcndc-imiís a horas ade.
antadas da noite.

lilOS, o »|iir pede irrigação
constante que. até hoje, ain-
fia so não fez.

Agora- porem, paru supe-
rinleixuer este sci*\*i_ço, ponto
capital em que so já tem efitis
latado innumeras bandalhei-

(lei ei \ < offícicnte. para ;;1|
\i!n desejado |)

Muito po*
t<(uelles. qnef «eia-ditavam cm começa e encommodfr granflemen-

nlcrs- te a vizinhança que se encontroai, pois
s;kI(ís parecia..*sp povf> germina o o c mímom- que logre i» exrto desejaoo pe*récído nos ienes da liberdade, jn seu auctòr. e satisfaça as

fio regimem' OU.^eílf' è tro su-' ,nccessi<i;ides de noSSa coiifÜ-
incnfe^o |>roducto da Çevolu-;' cãfc social. O sr. .losé Bonita- feombros a reSnOnsahilid«dc
"ào natural que 

J.elalx»rai'; ar.o*. cio, deputado mineiro, c *4tea~ 
do amanhã.

ms proprms
nto absurdo

I ai porêth nâo o eonside-
rarani aquelles que lêem aos

D cheiro fétido que dali se evola Ií,N- rôra nomeado o sr. flr.
Antônio Ládislnu <!»' cigiearè
fio Seixas, figura <le justo e
grande realce entre nós.

K* não ha negar, nina feliz
escolha «|o sr. dr. intendente
qüe, nesse aetò de aceri,. «n-

-. ¦ .

iba d<

em situação riifficil, porquanto o
pedir providencias nessa terra è

: ngariap inimiz.ades.
Concordamos que não resta a

menor duvida que o registo de tal

<» Seabra relembrará á msism
lencia nessa noite, o quk fpi a sua
jornada de Xorte a Sul do pai»
em combal • ã candidatura Ber-
nãrdcs...

R mais ainda-
AprAsentar-seJía como candim

dato político, mas não partida-
rio.

Vôo será candidato de parti.
dos... .1 bandeira que desfralda-
ra. será. aliás, muito coherente
com suas altitudes "Combati
llernardes... 0 candidato que
vem d pugna commigo foi um éss
Secretario* do Governo passado;
por isso dirá ei te — todo» os
>fue acharam que *, estado de roa.
sas do governo passado f#*í ãna
todas „< q„r justificam a Bahia
em estalo de sitio durante 4 an-

$>¦ 
¦'*¦.

k

¦ 
¦¦ ¦:'-¦

¦'..:¦.

« .;*

':.¦¦' ,;í;

% Sp+

IbB1

Wm\\\\

*

W:^p

p
''•--:.

t>ra 
'-continua 

e succcssfva de,} der" de sua bancada, lem sídof K assou, acaha de n«»s ner
todos os phenotnenos urii^er-. a .figura central dâ elabora- eoinnmnicado, que 0 "proje

ssies/Serfu) os partidários doj ção do meneíonaflo projecto. t,to .auspicioso" passou, c <\ug te, Impediria que ali penetrassem. CC'regime' - • ........

inetfrrm prt»gresso oslari;i! aHíj M.., menos efortunadas. será n<». pois pelo mesmo, o curso i
no immetisf> pajrimonm, uecu- ^ ont'f>rtaflor, " estabelecendo \.para os (piínlannistas deveria de voxsi
luiiiado no decMfíwi
annos d* republica^ 99 proxin-io. as nossas-oliles pro- Os interessados porem, i crise de h.lot.?..»«, e um proble 'I

A verdade é; qii<% »» qqe}'fissíonacs,' impulsíonadorasi nem acreditavam, é porisso ma insoiuvcl, nao temamos aeja abalada «•-
mais nos; af>royi|iía rm; mo.j dos ijf>ssos imcl<**»s de lraba-[ alguns lentes ja assumiram De quem nos devemos queixar? manha, a nossa oplimn »»ers-
mento, sao as realRRaç-oj-s ^ven-, {),n, dos rtossfes centros jndus- cathedra- e já tiveram oppor- Dn Hy$ene otl t\.> Secção de pectiva,
eiílas rms s*eus variados j'spe~ tn,|tn (; j-jg nossas reservas! tunitlade de annotar na cader Obras?
elos, colJr»cando lios eiii um* ,je iu ['.vida<le<. ;.donde o pafíç nela o chisnleo "nao dei a«il' Pa segunda em primeiro logari
plano beur approximafk», *W;se )?{.. pouco a pouco èiiianci-4j»or falta de ahmmos". porqae ella é a causa da necessi
eni^^ f'*hiH nBÇtíèí de ei vjli-í p.qido ,?da preponderância^ í)e parabéns estào pois osj d <«< da intervenção da primeira;i
*H<jK*: mais remota* l ufnú* permanante. do elemenf bacharelando pela victoria e seu desleixo é que determina es-' videnri,.».; tnw up^nin^os. a l!vui>- ."" xJri* 

"Z"9**" '

.. .. . Ir>i..ii,. ...... v.i>v Mii!Oi>in..v mi. > Ãlnfin mniu ....»: A> 1 •

»v»< »"t«io «».- j».ni^i"i!.' »%;s"" "•' •¦'" '•-• e",,,,,w i'*^o'.-. ru) .uíspicmso passou, c qu|* te, impediria que ali penetrassem, ec.
i*1^:11 nionarchicf). qm ain-, Q proveito que advirá, espe porisso a Kscola de Dueito já Mas lemos que sustentar que 0 sr. Ladishm Sei\as. como
tè#6$ Vv u regimen eytira"Io, òj eialmente. para as nossas elas «\ski em aulas para o .». ui- musa primordial, o facíor princu'coino n sr. EloJ Jorge, é um

>al determinante único desse gran- homem indepombnte que.f>'»r
«7 ;,«• ¦ ._/ uiituíwiin;», ,„«,,,v,^ v v..,.,.^ { i',<«.» »»., i|iii.iji"iiiiich«o uosua íle vex: me e a falta de conclusão nao ler ligações nenhum > que

uiidado no d«ctièijfj flestes 3^j e.rcriando. j|enlro dum futuro; iev começado a A do corrente, dc ias obras, numa terra cm auv o possam lolher em alguns
ar,nos d- nonldoa = 

prf)Àínn>. (is nossas velilef pro-j Os |]nÍeressados porem.jfl crise dc habilaçSo é um proble- dos sr,,s actos. |;I/. com que

conteste, demonstrou, mais
facto ç devido a nâ«» lia ver o ore- uma \e/. a sua gmndc cana-

i no% cfc rlr- r*^« deverão acnm.riso piiliciíimcnhi Que, naturalmen CMlafle para o cariio fine exérXI panhar o Dr. Mij*jtcl CcUuom...
Porem, /«.#/r.« aquelle». que /»#.

gam que a acção rfo governo fias-
»ad<, foi nefa*ta ao paus. todos os
que não <iehrm fiistificatira para
o estudo de sitia e tantas coimm
onlra*. então, esses, sefttnt corre
Hni<»narios, do partido ou mão.
destes espero eu o POtp para a-
qnelle qne mais combaln a canZ

I didaturn Hernarde*. . . **
Hcante disto, e depois dis*

* 
¦ *

u-irr diz ».*•/... quet governo é
\ governo IHi., qatrem que \>#u

hra se ,tndidfMèf a dcpufaiio, que
e cal" Af «|

m\\' 
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Continua na I pag.
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'¦.::¦-. — * » *"- '**í* f**"** tJ \* r,'#à 1*1* }'f ifftl f l*rtNÍ tmP SSmmmmmmY^ijpíM fias mais recetile^ dc-j to-e^trangeurí». em varias e.fpeVoldida. c an mesmo tempo por ses transtornos que ainda mais nos; ne ê que deve enlrar im aeeà.± ,. ^~

.. •- *'« ¦¦ , * #^: - i < i « f i , «*.'... \ ,lt m,< "cai coliocaJlo mtma ""irraswao i ¦hebraçofs <jue tem sido as.suim ciabdaides <le ertes c ptofis-i iniciarem a cadeira de.lV.atica veai augmeuiar o descrédito, isto e. dew Helxar n lkit« ^«» «..* • *"*•**
. . , i* ' ^ * i > * • i ** »vi»?i coi <|iiv perigosapto df> cuifiadí)Mo eH\\i(h>, no soms que no paiz eslaoa. amdaj do Proces^f» sob a^direrçfio de ' *

parlamento nacional, é a ^u#f;em.^,;^eje^%! ^l^i^vcdviinetÉto^^^rigeno^de Paria |* ?
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i OI»r* «• não pôde. ]k. tomai as, pro-| monsfraçâo de vida.
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6 Jardim do Oimíia- Ia JMoMe<»agein
na rua do
Gravata9

A rua do Gravata, uma das

em pastaria
E' um aspecto írisiissimb o

que apresenta o jartiim do
Gymnásio. sem duvidai alguma, i?e maior movimento, mas tam-
um dos mais cuidadosamente ' bem_uma das mais porcas, alem
tratados da nossa terra.

Nelle iniciou-se, há mezes, o
calçamento a parallelepipedos
que virá.impedir a formação de
grandes poças de lama, logo
que começar a chiiver.

Agora no entanto, é ieom gran - r
de desprazer que o vemos, máo
grado os muitos esforços em-
pregados para a sua conserva-
ção, com os seus canteiros, em
grande parte, destruídos è com
a grama toda pisada pelas
patas de animaes soltos, ali
perversamente.

E' um facto deplorável; e,
assim, é que esperamos ser
ouvidos, sendo tomadas as de-
vidas providencias no sentido
de não mais se registar um tal
acontecimento que tão forte-
mente depõe contra os nossos
íóros de civilisados.

Qfoot-ballde vaga-
bundos no largodo
¦ Barbalho

dos innumeros factores que con
correm para tornal-a ignóbil,
ainda se encontra uma súcia de
desoccupados que levam os dias
inteiros a jogar bola e a em-
pinar arraias, entremeiando os"deliciosos" divertimentos com
pedradas, atiradas a esmo e
que attingem, muita vez, o in-
cauto transeunte.

Transformam a referida via
num verdadeiro "Gapharnànm"
em que não ha quem tome pé.

Perguntamos, agora, onde o
policiamento, onde os guardas
pax>os para zelarem pela inte-
gndade moral das ruas? Não
sabem as. O que pouemos ga-
rantir é que, nos dias de paga-
mento sào o mais assíduos que
e possível.

Contando que Iseja immedia-
lamente abolida semelhante pa-
tifaria, aqui deixamos o registo
em nome das íamilias vexadas.

Às misérias
A CAPITAL 6 de Janeiro de 1927 ~-^_._ ._

Jean Richepin §
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E' um facto para c. qual. por
varias vezes, já se tem chama-
Üo a attenção da policia sem
<t,ne se obtenha resultado algum
saíisfactorio.

Retinem-se, ali, moleques de
torlos os tamanhos e todas as \
edades, aíim de íázerern treinosi
amistosos. Jogam horas; inteiras j
a üo a proferirem pãlavràdas
que de muito aííeetam o decoro |
da visinhança. j

Ademais, os "iooi-ballers" j
encontram-se, muita vez, em |
estado da mais completa nudez]
e é facilimo de calcular o gran-j
de encommodo que açcarreta 1
um tal quadro, maxixe sendo | laiBEJajBJaissiaf&^Sí^^
os protagonistas homens feitos, j

Não havei;'», porventura, uma;
escola correcional, , onde se j
possam encerrar taes? ibdividiios j
<uja actividade podo, com vau-.
tagem, ser aproveitada'.-.

Se não há, que sejam presos.- tias venereas o.nsultmiu
aventamos, è* enviado- para 0{
interior, onde a falta d<i braços;
é um dos factores p|in,cipaés
do naufrágio das lavoifcas. j

ELIXIR DE NOGUEIRA
-* ¦ ^33 Empregado

com suecesso
nas seguintes
moléstias:
ffscrofulaa.
Hartltro».
Koubas.
Bniibons.
tnflatnniaçõei (!• uter».
Corrimeitto dos oUTidoft.
Gonorrliêas.
Flstalasi
espinha».
Cancros vener«ot.
Wacliitiímo.
F orei bríncaa.
Ulceras.
Titmoret.
Sárnas.
Rheornatisníó em z-erit..
Manchas iii prlie.
\ffr>-i;';rs do fiiz»do.
Dpr.es no pcitO.
Tumores ii.ii. ossos.
Cxtejamciitò das irirrif*

( {'o > pescoço c fírtUt-"
rien:»- cru loJ>'3i mo-
lestíài provenientes 4c

^^ iansfue»
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ÍGNACTO CUNHA (Dr.)
— com 1.0 a ii nos de pratica
nos hõspitae.s de S. Paulo;
clinicií.s módica de adultos
o creanças syphilis e motes-

edifício Catharirio Sala 19.
!". andar Tel C. 1048 cônsul-
Ias de '^ ás 5 fia tarde—Re-
sidencia chácara Sumaré-

Si•1 -

CONTINUAÇÃO
E assim vivem neste estado

de abandono material e moral,
como verdadeiros párias, devi-
do à má administração que sò
trata, de favorecer a si e aqs
seus.

São uns désilíudidos, a* quem
se não convence de mudar a
rota,* seja qual fpr> o;poder
dos argumentos. Não podem
compreender o alcance de cèr-
tas instituições e mesnio con-
tra ei Ias se revoltam, por que
vêm, do alto da sua ignoran-
cia brutal, mais ium meio í\é
lhe arrancar o suor gratuita-
mente e contra ei Ias se re-
voltam.

Habituada essa população,
como se vê, à mais completa
inércia, bastando-lhe um pão
como alimento quotidiano, sen
do total a sua miséria, odeia
inconscientemente, âquelles "qu J
de si se approximani com ide:
as novas e outras vistas, por-
quanto julga-os ègüaes àquel-
les quo do seu trabalho se ser-
viram sem .remunerai-a.

O sertão é iiueiramei>íe-.-,.,..bra-
vio, tendo sido innumeras as
tentativas de désbraval-o. Até
emprezas de grandes capitães
para ali se tem dirigido e. du-
rante alguns aunòs, traballiado
improficniamente. porque o ca-
bodo ànaiphabéip Que não mm
a devida compreensão è que
portanto, nàú pode avaliar <>
valor do grande empreendimen-

, to, cohstitue-.se um inimigo im
[)lacávei.

Porto-Seguro e i rado repre-
sentam as cidades decadentes
do sul ii,a Bahia ou quiçá d"
listada inteiro.

Sem meios de transportes,
sem braços para o trabalho, sem
nada mais que ;i flores Ia es-
possa para seduzir «> estran-
geiro. esses dois municípios
tendem cada vez mais a se
enchaUirdar na maior da- «les-
graças;

AÍ;
u

Todo o mundo culto conhe-i |ce e admira Richepin. o auctoH I
da xChanson des Oueux». ha *

pouco fallecido. j |
Agora, encontramos na Efio- ; (

ca, de Lisboa, a seguinte chro- |
nica, que sem um commen-j
tario. entregamos aos nossos ' 

jleitores: |
«Esse Richepin que com 77

annos, acaba de fállecen victi-j j
ma oe uma gripe Ljntecciosa, é: !
um dos Índices mais notáveis j I
do estado do degradação a | j
que chegou a literatura francè- I
sa contemporânea. Rèçhepin foi! |o que ai, em Portugal, se cha-j *
ma um intrujão. e em França. ||
em linguagem não acadêmica, j
se chama—uni finnisie. \ j

Tudo, em liichepin. é reto- I
rica e decionario de rimas.Poe- | jtu. aqjuilo? Pff! j jBaudelaire, aquelle Bautlelai-f|
re de
os eriticos em

o puoheo em irera!
especial so sa-

I
j

bem que pintavaos cabelios do! f
verde. Baudelaire era um ex- j
centrico, mas tinha gênio. Ros-1 {
táiicl qtie andou, durante annòs,! j
a fazor água na boca á Europa j
e á America, com o ( hàjifèi ler I

OUVINDO OS MEUS CANÁRIOS
Por mãos cruéis um dia arrebatados
Aos vossos brandos, delicados ninhos.
Viveis cantando, ò bellos passarinhos,
Nessas tristes prisões, encarcerados.

F; nestes doces, límpidos írinados,

Direis. por certo, c» loiros aniigúinhos,
Orphams de amor, privados de carinhos.
A dor de vossos peitos laecrados.

Eu sinto, ao escutar vossos lamentos.
Converterem-se em rápidos momentos
íVihhas horas de tédio ?• dissabores.

Cantae, cantae. formosos trovadores!
Emquanto referis vossos tornientos
Eu me esquecendo vou das minha> df.res.

ANTÔNIO THOMAZ
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—a grande . borracheira, era um j .
cabotino, maisiinha talento, Ver- jlaine foi um miserável, sob
muitos aspectos., mais a sua j !
voz era t.rux.c Mas Richepin.; I
senhores, aquelle Richepin que! I
entrou em Paris, em 1S7Ò. com
a Qhãüson des Gueax, foi um
artificial sem gosto.

O me/de [)n>ã<> que teve de
soffrer por cátisa ii" seu pri-
meíro livro foi a razão da sua
notoriedade.

Dò alto desta notoriedade,! —-
atirou ao publico, outro livro,]

*Bfasp/!énics:, que o auetor
ôonsidefava |>arvameníe «a Bi-
bha do ateismo Se é Bi.blja
Io ateismo ou não, nào dis- j

cuto nem me interessa; do que
istou certo e de que r ;i Bíblia
da idiotice.

Alguma vez havia onde estar A esía hor° cni °lue escre-ldos ternos e ranchos seguintes:
de acordo com os «omunistas venio5? delira a cidade, sob os "So! do Oriente". -Bjcuniu".
Mareei Sáv. na ffumaiütèA (estejos do^ -Rci^ M^gos" ^Estrella d'Alva" "Primavera*4,
chama a Richepin un Homais Vema ^d^Çâo da Bahia nun- c outros. Existe no lar*»,, um
,,, v.,droui!e |ca esquecida. Lares ha ainda, tablado onde ns ternos ranchos

ond falta o presépio, <» poderá»» dansar a vontade...

o que contupuo i <»m

 ¦¦^^^^^^^^^^~*mmm**m^^m^^',^^m'm^^^^^^ÊmmmÊm^^^^^mÊi^^As festas

{) sr. Paio l.onday no 7emfis,
Jiscretamenk beiíevolo. ou be-
nevolamenle discreto, diz
Pi'oh*M*im sofreu de não

artístico presépio. Ha também kerm«»sses, ros-

icnepm
fuem parnasiano

As lestas espalhadas por j koffs e prêmios a serem di«-
(iiasi todos os. cantos empres- tribuidos a crit**ri<* dos sr^.

nem stmbo-ta íl ve,,lí! cidade de Tliomé: (-'rumotores, quaes sejam ao
im contingente m.Uit'o< mainr4|ísla „,..„ romamico. Richepíli de Souza, ^m aspecto deveras j que primeiro se apresentar,**
>ara o debacle que se ve. e| HJj<. n-(i K%r jjjfio nada disso e ^ncanfòdor- *-r.^ fao mais brm organisado.
i política perniciosa .como se se amk .(. tiV(.^c skio e. | C^cemos^ pelo PARQUE ^
íbserva no Prado, tendo usei, '^ 

bm la NSol • í)b NA-ZARETH. NO RIO VERMELHO

Theatro Guarany |5
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Hoje e

Matinée com soberbo Progi amma do
qual constarão filrns de suecesso.

V.-/^~--«***«J^*^^'hsVwV>^W<"^Ty^» -J*

NA SOIRKE

0 Preço de ura Beiio
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NORMA SRÈARER mais iòrmosa do que
e o celebro LEW CODxi' íarão a delícia da
neste primoroso film da * Metro»

nunca
noite-

N." 171 ii 25-25 P.
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serviço inctiviciiios sem eseru
pulos, cujo fim único é o de
se locupletarem acintosamente
com os parcos dinheiros, do
municipio inclementemente ar-
rançados aos miseráveis lavra
dores, sob o titulo de IMPÔS-
TO. São verdadeiros parasi-
tos dos homêtis igndraittes que
se lançam com coragem inan
dita ao seio das ma tias e ãíii
constróem suas residencial, mi-
de demoram com família, mui-
ta vez numerosa; Cuidam, uni-
cameniê de reduzir o lavrador
á miséria, arrancando-lhe o
pouco que consegue fazeK apôs
niii irabalht» exhaustivo, sô pá-
r.i terem o pi azei de contai
mais uma víctoría das suas oi-
farpes bandalheira-.

Não ha quem condiga coisa
alguma dò homem bracal des-!

< •

-scola, a classificação, que faz Ffe5tc hellissimo 'local, para)
bons poetas, è a emoção omk a ni"r Pa/.te da popula- No piUoresco arrabalde docão se dirige atando assistir à Rio Vermolhí» também ha fc^iacommemoraçâo do dia de hoje este annò como no< anterioresesta revistido de raio bri!han-iConvindo informar ao publicotismo. [Iluminação abundante, que as featas «lestf arrabalde

Musica, Kermesses, i^oskoffs,} são deveras attrahentes.
k'imou. não poetou. Poeta Ri- í«HlVs» ranchos,« te. etc. » Homem, hoje, amanhã, em-
chardin? PÜ! begundo fomos informados]lim serão três dia« •!«» festa*deverão comjjarecer, ao encan- gordas.tador Parque de Na/arcth on Palanque, Kermesses, Ros-ternos e ranchos seguintes: "Ba-j koffs e uma infinidade de Sür-curáo," ' Bem-tí-vi'. Garganta, I prezas.Estrella do Oriente, "Bunínal"!

que traduzem, a energia inte-
nor de epie são portadores. .\s

\ escolas sào até prejudicíaes aos
grandes poeta-. Richepin foi
servo do Dicionário de rimas

'»&«"'«. "«: «ouuuio oi^cii »w -tificaçao caracteristica.Mas não.sa região, porquanto o seu ca ,Tnn|() ./m (.()m() oulro |ivro sü()racter principal c a desconfianr abit?Í0Sf integralmente abjectos.

bao unanimes as opiniões
quanto às qualidades de homem.
era excedente. E, esta unam-
midade de opiniões., no caju-
tulo das suas (jualidades pes-
soaes. prova que a UiailsonV?10*?",' ..^o! 

'¦ Lua '• '^Psa 
I NT0 LARGO DAS SETE

des ííw/« e as Blasphénies A,"e1^ '\ 
í'? ^em"° e°Mtros.j PORTAS

foram smgelas .mistificações, i Haverá distribuirão de pre- ^.««,j
v onfaniÁ í,,...,,.,, ,,!!.,. ]ir,i unos, quaes sejam 12 meda- \ . ,- ""No entanto, lo^sem <-has hc- j_;rian.fl r_r 

* As festas populares nesn
Ias, tivessem a ^raça, a cor, a L,U1S iU 0,,^n; 

, , d:nsasfa.rs?r bairro pro
linha, o rithmo de tantas ot)ras ao, ,,5,m tab,ad,° improvisado\os Vmftes
desgraçadas más bellas, que a f,e,a 

«ncansavel Commissao pova h
gente perdoaria .. sua mis- l^roinoiora 

dos ditos festejos, 
ponjade põrparhT doT!^. V^
] ganisadores tios festejos. As-

promettem ultrapassar
dd expectativa do

N.\ PINHA

pois, acha que aqu.uie que
ò procura e com o fim imíco
de exp.loral-o

E têm razão os infelizes pa-
Iricibs, victimas como são dos
uiriums que se intitulam pro-
cérès de ur'\i\ j)olitica que nào
existe ou melhor de \\\n bando
de sicarios mantidos, com o
fim exclüsiví de desmoralisar

fali

CINEMA LYCEl TJ
KSM

HOJE

Lobo das
t.TjmanB .11 ¦ i ¦¦ .i '¦ ¦' OUíim w ***¦

Florestas
estupendo l*dm ^e suecesso

NO PALCO

O homem dos mu si ulos de a<;õ I^i^^ci "Vcsi-dCtiTi

Bi*cvc - Grande fílm de suecesso

existo um sargento de policia.
wwimíbbmbhhwBj^^ hri0 habltu^í ílnc- a ^rviço,

aquelle- que lhes incorrem no
desaíirado.

A Penha promette dar a notai
| sensacional das festas.

dos ehcfêtes, desacata gratuita-j ^ Commíssãõ desdoubrOu-se
mente qualquer Cidadão. |cm csforçOS afini dC ser ! feita

i; irresponsável, não ha du .;, commemoraçâo a altura do
ida, porquatíto de concejt0 nue «^os,, a uPénha%<

por occasiSo

sim. destribuiçao ife medalhas.
Leremos musica, roskoffs, etc.
et<\. etc.

NA SOLEDADE-
4

conceito que
embriaguez é uma attenuante, jodds os áriiíos
porem, náo o são âquelles que j (ioS festejos dos "Reis Mai»ns4*
o põem em tal estado com o Q palanque, pode-se alnímar,
intuito de lhe usarem (\>\ yior-Uem receio d" faltar a venhde.
lencia.

Ta.mboTti teremos fesías dite"
ríin ire- dias ne^ie Iarj:«>

A comissão espera à compa
rencia de ternos, ranchos, etc. a

I im

mm

I
11

cousa nc^ic íarji*» também-—»- eonstituiuLuma verdadeira vaeda-iiMsjfà .....ji,, iwm «r«iti.*.. t.
,, ¦ ,' |r-slc sargento, nlem de¦'vio- de „„ w^,\raXn^lúsUmt«-\&mjTl5£2TS^U£Alrm da perfiifia .no,„„,a.b , k.nto (. desaforado, mes.no es^ lfe^et,„« innovaçSo uma torta- Ví-.m.e \lvindos destacados peto govorno ,ianúoe,„ scü estado perfeito. |eia Imitando a Bastilha.Deve- 

«'-v*...
para Efenrem os seus destinos,! i;- ,,m ,4/.,^i,ím nocivo a!

D huindde lavrador, ..¦;:,
curam
200 o/o sohre as mercadorias

b um momo nuuivu «i ,no comparecer os seuumtesu.uia -• encontram ne-o<aan ; f|linImirr mclo c são mnumé- \ ranchose'ternos:' "Tfeiú":" liuiil-es que, em ve/, de auxiliarem fas as queixas que flelle lí-ína" *irt
1 i f-» rn.. I

Os festejos pròrogafrse-âoãtc o dia 7. V

Pr°-|mos.
I levo ser retira?,

tes. aíim

'Primavera". L* s t r e lia
jd^Mv.r'. "Ari»oíe*\ 'Cardeal'

r retira !> quanto an - f ^Borhoieta*' 'Canário4*. Lvra. jde que nào conti-j^Sol" \\n6ollo*' "Bumoa inenl

ia

, ,, ! o:>. itojn uc mo i.miw io.in 501 \ppollo tíumoa meu Ite ines venuem \nin avexar impunemente aqueb b0j** MBÍcuráu" "Manezinhof
Parece incrível, mas e tim;i(l> que cuidam unicamente no!«Choroso^ 4Bem^í*v4v;'FámVj

cto inleb/mente. . seu trabalho de todo o dia. [ta!* «Rm% Menina-' -Rosa
N0 Prado, orno se acha mat.<.| E> wais ,„„ vexame que -- Amrlia" e íttuitos outros .,,„.(

Ainda c Sempre o

lesenvolvida ,1 Cobiça e a falta
j de escrúpulos dos -poliium»s»,

jl registam-se factos inenarráveis.
fh Na Iníendedtaa. onde funecio-
1 na o «piartel em que devo híi-
S.tver um [destacamento, desti-

nado o proteger as victimas «los
ij prepotentes, nâo existe um sb;,M|ue|).| fofe\\y terra, se se nã<

Hi soldado. Agora, pot exetnpl

consente seja praticado numfMos escaparam
logar onde a lei não è lei e Haveri medalhas fquè serfio]
onde o forte physíço ò t> fod

Medifae bem loj
t-s(r estado de coisas, sobre
n abysmo a que irá parar j

j distribuída-de accordò com 0
1 criterit) éstabelet ulo pela com

notes, sobre miMâq encarregatla. . A

NA LAPlNIfV

Rei dos b&iateirosi
^^^ ^/m*eMWÊtmEÊÊÊmmhhhhmmhh

CALÇADO

Hê\» KnIiimIo

j; pot exemplo\\\%qT sentu uma providencia J .
ijquem, por lá, tiver a desdita dei (,nCr«ica c immediata que sa-ir J Lapfnha pot sua vei nuo .
I passar encontrará, 'commaudati-; 

neic fitu,e|la região em quei frâ1atra/i G como nos annos
lido um destacamento que nâo | {H1ntl!am crajulososque taes. Ííin,',norcs apresentar**è^ com'

[Elegância, durabilidade
e conforto

i
¦¦: 

.. ¦...".'

;¦"

r
A ar {j ti ir

aspei U - fe>fivos, j|hl
Para alh rnnuncmratu a - Ia ¦§•¦¦•

Rua Ür J, f. Sen br a n
BAHIA

a niJtun c i ar a tu 4?n i da

I

•¦>* *JMlH

omaBtmmm
";¦'.

;, 

¦¦':

'«HHL-.

Htpl'

¦*

& ;.V.^...;:-V-;..S:^--:::.;
'. >i5íS:.:; ¦ iáüfr.*.

W



I =#==1 Escrípíorio de Tecidc
-'-.

* v

xpoptadores
>s em Grosso

^BgSftyg

tf- i

<' ^M» •» «*ej- r: oott < '• '•SM í i 4to*-< *

Ri
li
rammas: "Florensilva-ea/^c? do Correio, 539
IGOS* RIBEIRO» VAZ E PARTIGIL AllÈS-™

¦?t

%.
¦*f. <T_

"•£ *9*%
%í ií ¦?»

r^ j fi ira
'* •• ^_a aL& ÊL $,

j» *« »s ^* ii.-2 ^ â s ã .# e
1

Tg£

*J
D

os ri
I#1 ri ar-BAHiA-Pr^l! ia lill 1ÉI2 telriiF

líiM

1
ljI tíj 1

#, 
¦ 
*

-iJr1 -,»"*»¥-* +*;
=¦.?*£:«ao

pi

sgggBBaaeBSBa w

ÉPSOM

5SSB33ÍKSEÍ2 ^aSEiTH Ss^1,*a^*J**5"',B!5*t

&ssra s pwC| LI
Fortificarite admirável

i $ 1 V £ o: a v: cm f < > c I f» jsí ; s .<< í * i" fc» o V r» o ss
í í ef. > « 1 o i 1 o = j > u I j 11 ( > 1 1 ;¦ í i*<£?2S

1
Laboratório o Deposito
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Pharnjacia Jutuc ;
Laboratório de l.a ordem — Manipulação

escupulos
EspéGialirlades ^harmaceutic*as --- Recebidas dírecta-

niente do.s respectivos Fabricaniõs

Rua Or. José Gonçalves, n, 10 - (Antiga k Oollegio)
TH.I-FHOMO CENTRAL 374

OR. ABISTIOES 0 OLIVEIRA
MEDICO
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Tratamento especial, juir
processo efficaz ch» sua iu-
vença o da artereosciérosc,

M neurasUieRia, epilepsia, fr t Jg
J quesa gèrsil e velht: v pre- g; j coce. Svphilis hereditária Ê
gí ou adquirida e as formas g1 pulmonar, cerebral, renal. M
1 cardíaca, espinhal e Ta- j«/a bes. Na infância sflé no re-

j |ccnnascido com êxito saran
^ lido. Aborto repetido. Cu-
1 ia radical da erysipéllaI í?i 5^^i5^igiBigigfgíBigfg|g|gf^^

'^ .. iS|^ por processo novo.
. MM m^M ,'f0 P°r ,m!" | 3 CÕNNSLXTORIO POR Cí
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Mutuo Predial
ir\ii:M.

álísiura -'*.
Sjiorliug.

Lirõ.
Joím.

A. í. D.
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Procurem a
Papelaria Typograpliia e Encadernação da

Ê! N. 1141 ^BaaeBBBÉeBB  25-25Í

Bello«
Postaes

C?^s<5 Cafugy
lÁu U C

n«Mmtc9«m

i* | *j faz votos de felicidades e boas festas
;£• aos seus prestamistas

Clfli^ü^ & COMI».
Rua Santos Dunnomt, 30

TELEPTTONB CENTRAL 1632

Pharmacia

ilva
i ).o Phartnãceuticó

Amteíco Jorge Sova
tia Or. J. J. Seabra, \93

Ti I. C. I !3V
S |198 25-19

Trabalhos typograpJiicos pot preçoís sem competidor--Completo sortifiieiiio em artigos pina escríptorío^
Livros (O! bra/ico em qualquer estylo—Bloch$% /•'astus
para . VdvogaàúS, JVormaJistaS, etc,, cartas, citvclop-

pes, ;/"/r/s. livros i ollegicics por preço de bátnbüte

Telephone. Central 723-rua do
Collegio, 4, junto ao

icf<:iii<:%
25 25 I1

LINDOS
lariiiqueclow

* ^)^ ^as* • ms^'-^mm>' •^smp-^smo* -^om* ^sm^^smm^ ^ens*

barafos
S«í na

Casa Alpha

%.. :'*t.

"*

Telephonio 1491 Central

1 RuaDr. Seabral49F
K. lllffuel

;¦
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Só uiiui v<-/ ih(> briíírpti nos o,
lh()S um clarão dç esperança. íí, í
voítando-se pi^ra o marido, b«*it-j
clórt, num;» su'plií*|. H«*sesper;»íl;i;

Miííncí! Pede a Deus u tjtir
it nhii piedade dq niiru!

E sentiu j» tentação de **a»r de;
jòelüo^ H/-íftd(). !::kMíí*t»\, nára
íju'?... Esse T>eu>iíl>tq existiu, nâo
podia eHeutá-íf», u {|1ai <|u<- Jino ü-l
idiM acreditado n'Iv!*>, e que. díonte:
d'FJe, ?*e t-ot»ifurLíi i-(i ' t*oiuo uma:
rcprobín^ssíiHsinísntiíí e mentindo

(UnUniOt a~peH;Mi,.flc nada e?spe-:
r-íu" M, Vânia pci^ftat^in lutando»!
com um» euerMia Zcynt^ setn nm.^

palavra, s^ni utn líjsk-txume, í-oí^:
nada índiferenfe ã tudo que não!
<ií%ses»e respeito í*l ^íhi doentínha,'
Â propri;! terna sofirilnde. o amor
nt dente d<- que Míjrmjj a eereavti.í* ur
jíareeiftW nar» esí^üfijtpara «'Iís, d»;»;
e ooíte oeiipadn &\n {ralar da ti~i

Ihí. K nau Cçrrnv« (>s ulhns para
descansar uns momentos^ senipre'
Ü0tftdã píins Ki'ít()S th» <loi- <»H<- n

pcqitenfi soltava, prla>. pal-ivrus
débeis vpn* ela pjjoTejiu eis;.nian~
dçs-U» Vfi.o níonf>ioííar dèliranie
••iu f|U(* Sônia rc\. l;»v;j continuar¦*'>
o 'auf vüilu.' *i * - há mulÍQ fempò,
Ç',\Vjn<\() í^jln o pai desaparecido.

Passarans dois Hias ... v mais
ouíro di«í. Ia ia ndín'dada a no»-
\c\ quando (> Dn< Dubreuil chegou,

Knconttoo Yania abatida sobre'
o tapfde do leito, com u cabeça
apoiada i+í}Á Joelho* dc> snarido.^

qne He sentara á. cabeceira. O seu
olh tv. fe^-íonenle Ci*iiv*íde) lia f»-
Hí'?í. ííadti t;rais viu qne siquele ros
?«> d*» fí-ca, }>()* entre cujas pai_
p^bra.s \rn5Íeertiid,i^ ítttruva ijrn
olhar sem briíbo, t*íi r<***io qne
Unia sírfoide eaímíj tinha, em-1
fÍ0i, descido sobre a dlfcute. I

Vaaía er^acu.sç; e disse paru
t) medi 'u. qoe í»c apt"o\ imava :

1\ rece mais sossegado .. 
'.

•Sim. a agitação dími-
nuio ..

ICstara melhoi. entãp?
Dulireui! não rçaaiòb'dcu> D«-

bruçado sobre o t(vilo. examinava
a criança, que se conservava imò
vcl. Vânia fião repetiu ri perffun.j
In. CompreentUa tuna que, se n

perigo tivesse passado, ú nvèdicoj
se apressarin a gritar •' f» li^ no-
! jei.-i,

Tcúdo terminado «> seu exantej
r> ciinie») noon..t|t ¦>", evasivamCn*

Veremos cook) passa a n<>j.
te - Se bótiver alytHiin Cpisa dc
ntJoo. telcfone-me, \'n!larei l(,«o \
o,!!- MManheeji. \ntme.se. níí-
aba senhora!

Vânia íficllnou » <'nt»eça. inea-
Pu' de artienln?" tiiitu palavra»

Sn ''naa'0'0r. Dubreuil disse t\ ,
Miguel:

í

Aquele sossego f!' o coma...
Amanha estará morta.

1*1 fiearniit Irenle a frente, o
lbímdo*<st\... em síbtn u>, lompdo.s 

',

d|j nusana intensa compaixão pe-

Ia pobre mãe, de eima da qual
nenhum deles podia aJaStar nque.j
ia enorme dor...

Quando Miguel regressou de a-'
cooipanhar o clinico, Vanui clia-
mou,o com um gesto, e, antes que
eb ;ibrisse a lana. ! liron-ltie com
este grito :

tiompreendi tudo. Miguel!
Knh.iii uo estado conV:i»oso!. . . |
\ minha Sônia () meu n. i
mor?. E ele que m'n levnl Por*!
t.aiHn. quem matou a 'minha fi-J
lha t"ui tu,'

íaud>ur\ lr\.. poi um moiiien. |
it», a impressão dc m\? .• dor a
fazia deljrar. Inclinou-se s(>t»r«'
ela. tomou-lhe a Cabeça, apertou.|
a contra *» pito:

Vaniu! Minha fílhn!. .. Tu
toste para .Sônia a mais terna, u
mais devotadít" j« melhor das
mães.

N'ada lf*0S de «pie te acusar,
minha querida! De resto, nâo es-'
l.< Indo perdido . Knquanto hotl
ver vida. há esperança! Hr. preei.
?jo cohtinii{|raios lutando!

Vantn !e\e \\t\\ gesb» de desa-'
nimo. '

oi.o ei poder que determinara of
seu castigo tornara vãos Iodos os
seus esforços. A Justiça exigia

qne (da sofresse. D seu crime exi- ;
?;ia r expiaçáo

H foi sem um grito, de olhos chi
xulos. com o coração petrificado*i
que ela recebeu, ao romper fia *

I
manhã, o ultimo suspiro da crian.j
ca*

x *i

. i

Seis semanas depois. Vânia en-
con travasse no seu quarto* quan-
do lhe trouxeram mim carta da $è
nhora Corhiéry,

Abriu e leu:

"Minha filha. Tenho Imensa
vontade <le te ver e passai Alguns
instantes contigo, tnfelitmeute. as
mjnhas |»i*rnas reensam-si* a mar
eliar. Compreendes, bem quanto
me intristeee este contratempo.i
r»itqm" nâo \tus passar comifro!
uma tarde? Darme-ps tanto gosto
rom ?*• • "***

Vânia tiohn a ecrtei,> de que a
smi sogra n estimava muito- Mas,'

roubavam eco. agora, dentro dr
si. Podia .ifirui:,r-í»e que Sônia
levara consigo. a0 seu raixàos-
inho branco, torta a senatbilidade
da mãe Knsimesmada. alheada dr
tudo. como um corpo srm alm».
a mulher de3 Miguel Oubiêry ri.
via solitária, encerrada na «ua
•lor. 0 próprio amor do marido,
tuoi terno «* Iam afcetuoso, para*
eia incomoda-la.

Acabando de ler a caria, do-
tirou o papel com um gesto aw.
tomatfco c dei\on-o cair sittirr
joelhos.

C&ttiiêêêèu

*
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Lutar?. ,, Pita que?. O inex nem a simpatia nem a «felçéo en.
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Mil Camisas só bem feitas
11 

— —¦ • 

l!i! j Víü 1 smií-m feitas
- Do phar. Altero zevedo - i!

Largo da Sauli Barinra

BAHIA
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(rrandc sortiinentò dn drogas e espe.ciatrdad.es
nvaGetíticas de iodas as procedências

*.-jt> • *. *-< • *>*» t
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Joalharia Rotnndan
(OFFICIX^ (.AL\'A\iCA)

— 1>K —

IKiíi^io lloíoimUi no

'

tocaoi [OE301

Casa especialista em objectos de melaesi ouro, pratn— bronze, etc. —

Artigos de, luxo de electro-prata para—I PRESENTES —

aoEapz 30C30I I0E30IJCIOI—

ariado sortimento 
'di \-na.p collares, anneis para

*»ltiiras r^relfXMos' PlI'seiras, canetas dê oind, bolsas
x/",« ^o^uíirn Prata; etc*, etc.

R»a Chile n. 15 Telep C. 1196
li

!m porí íi vA<) 4- BxipOrtOÇTiO

Vendas em grosso e a varejo

Endereço Telesfranhico: Antèro

Telephone N. \A-~7 Garcia

Avenida í k Setembor ~ praça da Piedade, | íi Âj

I mI
illI i

j Ii : 1
M? «si

i F *

NA I

n
u ária Ipiranga

-»S ¦«•**."*«

I S;

íi

| Rua dos D c§uista?;, 14

11 gi

»

X. ! S 1 90
! í

I
i>h

Bahia
11 aaí3©*B!EEI3feiBfSiEf&^^
11 pi fI i^1

}

1 m
Fl

\ MI^DICI^AL I

Ir

1 ^9^

fi v B &.'S ?- ^i Srfj > .'-1 jw"»» ra? ^Sb> A
«

,^i

llll N.193 j| 25-17 |1!

VIBRARIA
F atei li Vita

A unica na espécie com seccões de Pharmacia, [1
Drogaria, Flora-Medicinaí. ílom<cpathia jjMi Vctenaria e Laboratório de Pròcluctos-òfficinaes i$\
e especialidades pharmabeuticas .-.íl)
DÕ í i!:

Pharm. Rodolpho C. Pimentel
!•:>!!). Tl-:i.l-:r,lí. "BOÕENTEL'" -Cíiixa Ppslal. 382

TELEPHONE: CENTRAL. Í54S
1-^T 11 í 1 < 1 í 1 ^V U'íimleii.1 » ^ - ¦T>~ í i.ilíin

VERMES E LGMBRIGAS

!|

;!'

1
VÜÍKiYlJSib K JLUl>lriKIliAt) fi

j São os responsáveis pela falta de vigor üt- muita gente
jUsem sem perda de tempo o iníáilivel e Poderoso remédio^

VERjMIOLINA |

|rmmVm 
* 

O FLAGELLO DA Hü MANIDADE
SVfOMLJS

fí om.ba.tarn e evitem com o verdadeiro dcpuraUv* vegetai j II.

Com us írrapos electro ijeno "DcicoLigKt?om

qualquer logar se obtém luz electri-

ca por preço inferior á luz cie fiero.sene 011

carbureto

(JNÍCA \'l:KhfinORA

Casa Nova Yonl$

1

I

ni:.ma to soi
"ELIXIRCAT!N(;.\ DE PORCO" 1

l Producto da nossa rica Flora, para cura rins moléstias 1
J ti" eslomago: Dyspe.psi 1, Má Digestão, Píaiaalençin

pnetite etc, etc.
i
i
i

Ruas Cunsellieiro Dantas e Miguel Calmou, A*. 33
rj, 09 1!S -25 2

í-ali.-i de
TOSSE, GRIPPE, BRONGHTTE. KTC. ETC.

XAROPE SEDATIVO PI i.MONAR"
O especifico efficaz na vun\ das moléstias das

\\n> urinarias

12 i

i 1u
Garrafay.lJcopos, Chami-
n©s, fraáóos para Phar-
Macia dei todas as qua-

lidadas

Acceitartíse encomendas

,\os CRI VDORES ^SENDEIROL"
1/ 0 Hl-MIÜDIO DOS ANÍMAES

DANIEL GUIMARÃES. (Dcnlis
-Executa t«>*l:is as intcrvcii

ty~>v> Icnclcnlí^s a sua profissão con
absnlula auzenein a<i elemento «lôr
Cfinfeccioim com arte, gosto c sol I
garantia lodo e qualquer traballu
«ir prothcse. inclusive dentadura

l|| «!{• jtt%(;i .nl;ijii.i. ão. apparelhos <l
. i òrthodonUa para a correcçâo <la

€ o^iiilioirn
Precisa-se if«* uma

que seja perita na arte
dos^quitutes, a tratar

ru.i do Rosário n. 3t».

183 1 25 21

Cura as in feições do Saaisue, do> Intestinos e da Pelle, f
Comprem c appliqiíem para ver a verdade

|]

anomalias dentárias, etc. cie.
VlUXO.s MÓDICOS>

Gabinete Alln do Plano Inrli

:4S

íjíl
I i

íli«
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1

IMPOTÊNCIA
l"m medico estrangeiro cura co»n

; um especifico s«Mi. a impotência
• esgotamento nervoso, debilidade,
! gera), cubos os sexo.». Pecam renado „. 1. (Confronte a Eslação d f ce||M ^^ 3. f>. e iUmiin^s moCnmpanlun Crcular) Consultas- Ur Jonw ,tra||Z Caisa ^, „ ft|2- <i) i. M) as 11 c Cl as 17 horas. _ mo ,)K jANK|ÍM>.

OfMi épaoaas de FRATl 111
NÂO CONTINHAM J as g.ií«=-•=7?.^=^. . ^ ¦===:, tas de FRATBLU MT A com as d

outras fabricas existentes no tnei*
cado.
K^ 25-22tio

Oe maiores copradores cio norte
cio Brasi

m Ferreira
I

GUSA s. mw
Rua Dr. J. j. Scahra. 120

%

Nu coifuiii com imitações que se vendem
na praça

!i
!f

Z>o/c7 Z)^/<?s Américas
Rua Chile, le - BAHIA

< iiíiiMie <iivsro:ii(» *•<•>*<* »*<* v*«fc i» m J**« a < »••!*>** tiinioroM
(|ii;iu(Ml:i(ie,s, iimioro?»; Ot**iOt'ii<í»í«i. ••«*vt»«»1

N 104 2í-

Loiivaii e Vitl ¦•€».<*

\:% que realmente está
liquidando todo o

stock com

de abatimento

Aprovoi
oceasi

13? 2b~ 3
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Elegante, esbelto, amaneprado
como um actor, que entra enf; sqe-

tamente os hábitos de miss
Pearl. Sabe agora que ella raon-

nà, .lulio Bernard djesceu a| fsf! ta a cavallo, guia seu pequeno au-

cadaria do Hotel Bella Vista. I ] tõmovel de ^tS cavallos e passa
Da varanda do primeiro andar,! horas inteiras, devaneiando, sósi-

uma loura ingleza, admirou-O j iriha em um .bote, no lago. Com o

com olhar ingênuo e por traz de; sangue frio de um enxadrista que
uma janella do segundo, Magda-j combina suas jogadas. Júlio ima_

lena e Jacqueline, duas lindas: gina os meios para travar rela-

parisienses irritaram.se por não] ções com miss Pearl sem desper.

baver merecido ao menos nm o_| tár suas desconfianças,

lhar seu. \ Tentar penetrar na villa Gycla.
Como elle se parece com men é um sonho irreaüsavel;

Stephane Ròüsset — murmurou' provocar um accesso de fúria in-
uma d-ellas- I domavel «K> cavallo, que ella raon

Pudera!... A similhança nat»-í ta e detel-o com gesto heróico-••
ral era vaga mas, tendo dado Porj deixar-se aíropellar por seu auto.

ella, desde os quinze annos,; .íulio; movei... deitar fogo a casa e

se esforçara por aperfeiçoalfa, co, s. Ival-a das chammas... seriam

piando fielmente as roupas p penj recursos demasiadamente romã.

teadò os gestos as attitudes le até: nescos e além d'isso aleatórios.' j! 1
os fres do famoso galã do jFhea_j Ora Júlio está acostumado a não

. ;¦"¦--

tro Mondain. A natureza déiía-*hej confia'* cousa alguma ao accaso.
n •

apenas olhos langorosos, ca^elloS; Será mais hábil iiista.il ar seu

negros e lisos, talho fino e jnariz; cavallete dianteiro do .lago na

romano; seu esforço pessoal, seu hora em que a joven norte.ame-

zelo obstinado tinham feito o rc<> rio. nu dá seu passeio de barca,

to, transformando-o' em um per- E' impossível qne ella não note

feito sósia do illvistre actor. j .sua prestigiosa silhueta- Elle fin-

De resto -lulio Bernard é um r^rá não dar por sua- presença;
calculista frio, implacável. Ainda t ella ficará, naturalmente, despei.

preparatoriano. traçara os pia-; Lula e será precisa mesmo não

nos de seu futuro tão me.thodiea.; ter sorte para não a ver proçuar
mente coni os pontos para exa.j por si mesmo, um meio de lhe

me- Pre vira que, obtido o diplo-j dirigir a palavra. Elle - c claro

ma debocharei em lettraS, estuda-; fingirá tomar a serio o nome
ria Direito, faria seu serviço mi-j ,jr Annabei Smith e arriscará

litar em uni regimento de ca valia.! uma corte discreta até que ella

ria c, lá para os vinte e seis a"-; se ãjpajxone. Então fallar-lhe-ã

nos. desposar%a uma moca ííiuito! cm casamento e desde que ella

rica. * i | lhe revele sua verdadeira identi.

Todo esse programma fprfj ex_| dade elle fugirá, manifestando os

coutado com rigor inatherr|jatico. escrúpulos' de um homem pobre
até a penúltima parte. Falfa^a a-| ante ;i perspectiva dc desposar

penas a ultima e para rcaliéLá é'j uma millionaria.

que viera aquella modesta jçiàa-j No primeiro dia. Pearl passou
de de agitas. Ij jndiffercnte pelo braço do sua

Com effeito elle sabe qi.ji 
-fia: dama dc companhia e Júlio nem

Villa Cyclamen. uma discretíjij pro sequer ergueu a cabeça- -So <',a

priedade dos arredores, estãiíajgo- segui nl"ci ella ^otou a presença

«-vrsy^,«s•^•s•s^''^^»^.^^^^»*N•s•¦^•^•s•s•*_v_'N^_'^^

üm escândalo na_Argentina
66.üíac*l_a 'WegMle»*% aeeu-

*««lo cie Pl*Mtf" 
~

No mundo eu lljural (brasleirò5! 
'Não havia feito nada até o pre_

ManoelGalvez é um nome conhe- sente, senão delapidar rapidamen
cido- Autor de Lia Maestro. Norm\ te o patrimônio herdado" (Pag.
mel, La sombra dei convento, Lá) 31).
Trajedia de um Hombre, Fuerte,. O protagonista da novella de
El Mal Metafísico* Historia de Ar- Galvez:
rabal, o seu nome figura entre os "Havia sido millionario. Per-
maiores escriptores contempora.; deu sua fortuna nas carreiras. Hy
neós da Argentina. O romance pothecou seus bens e se deixou
que publicou ha cerca de dois an-j singelamente na rua" '(.Pag 23).
no» ATac/?« Regules passa mesmo.1 Em ambas as novellas ha uma
pela melhor obra literária destes arrematação de cavallo*. O arre-
últimos temjpos. em sua pátria. j matador de Quesada deve ser o

Manoel Galvez está sendo aceu-i mesmo de que se utilizou Galvez.
sado. agora, de plagiario, levado Ouça-se o de Quesada:
a este plethorio pelo jornalista e "__ 30 mil. tenho cá! indicou
critico. Ataliva Ruiz Palazuelos, 0 marleleiro. assighálando a sua
collabôrador ria revista de Bue_ j direita-
nos Aires, El hoOPr. l)nn Hilário levantou a mão e

A obra sobre que versa a ac- o mnrtellcjro tomou a offcrta.
cusação é a ultima novella de Gal — 35 mil pesos!
vez, La Pampa y su passion; a O publico acolheu com um sor-
obra indicada como tendo sido, riso aquelle são óplimisnío e se.
a inspiradorã <lo '*j)lagio psicolo- guiu em silenciei ao intenso dtrclo.

A invenção
^n ^a* _,$. _>^^^ ^ ^^^^^ ^^

Deus entregando ao Diabo a metade do mundo,
Deu-lhe a parte peor, como era de razão:
E, para arrecadar seu patrimônio* o Imundo
Foi forçado a varrer todo o cisco do chão.

iWf-"

Tomando para si todo o immenso thesouro
Da Bondade e da Luz, do Amor e da Harmonia.
Pôde o Senhor faxer esbanjamentos de ouro,
Nas estrellas da noite e no esplendor do dia.

Pôde r-spai\y.ir na areia as pérolas «lo orvalho,
Marchetar de rubis a aza de um beija-flor.
Fazer a primavera — e pôr em cada galho
O irorgeio de uma ave e o riso de uma flor...

giço" (phrase textual) é de .los-
sué Quesada, ídolos qne passcuiti

Acompanhemos o li bello de Pa_
lazuelos:

"Nas duas novéijas os protago-j

Mil mais.
Não. sr., muitas graças.
Quarenta !
Quarenta e cinco!

Quasi ao mesmo tempo, uma

ra miss Pearl, filha "nic;pf jdo
do fallecido Thomas Hentoii. \ ri-

quissimo norte-americano. Prxr]

é linda

iui pintor c disse :i sua ;"n-
1".' Stephano Housset. um

ãciòr fánioso, '- conçedéu^-lhe uni

como uma estrella idt) sorriso. Passados dous dias, foi
. li

rcran C possue oito milhõtif de
;i iidollars.

(_onvalescentc de uma giij'fPeíj I
apanhada nos dan< ings de |||>n.

¦s

dres veiu repous; r nas maMgèDs

além; deteve.se a observar sua

.quarella e acabo" por lhe diri-

..ir a palavra-
Já o vi no Palco, S;\ Rous-

set - Não imaginava que fosse

fio Leman. A grippe tem í-qmo; tão moço.
conseqüência fatal |a ncurysstjhe.; —Mas... senhorita... Peço-

nia. Essa joven multi-miniojii^ria lhe que me desculpe... Eu não
^ que pode satisfazer as mais;;l|)U- sou o actor Mousset. Ehamo-me

cls fantasias, essa previlekj.i§da JúlioiBernard e sou advogado.
fio destino ve

ÍT ,
tudo "«"¦*" '* «

nist;'s prihcipacs sá(» joGkeys. Em: voz nova. áspera, nervosa, violen-
ambas figuram esposas que não Ia quasi. se ouviu em todo o fat-
estão de aceordò com :• profissão /rrsall.
cie seus maridos. Xa novella de' Cincoenta mil! (Pags. 9. c
Quesada a esposa se chama Ade. 100-
lina e na de Galvez. Alherfina. Ai Escüte.sc agora :l° arrematador
psychólògia das duas c a mesma. {!(. Qalvez:
Amh;.s sâo consoantes. Ambas o.' íV3Q ini|; exclamou a primei-
(leiam a profissão de srus espo- rn voz.
Sos. E cinco! : juntou a outra.

Veja-se como Quesada pintava . .
a sua Adeiina (a mulher fala comi Quarenta mil! gritou Fredc-
o esposo) i t««>.

(üstingo-ine totalmente de V. dois disse Ajneíico.
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A Satanaz, porém, coube em partilha a tréva,
O ódio como prazer, como covil um poço;
E elle lá no seu reine» escuro a vida leva
Ce um cão magro a que dão muita pancada <- um osso

E emquanto a mão de Deus abrindo-se, semeia
Astros de ouro no eéo. messes do ouro no pó.
Sntanaz. furioso, a mão sacode, cbeia
De lepra e maldição como o punho de Job.

Só uma vez Satan respirou satisieito.
E nrregaçourlhe o beiço uni perfid»» sorriso.
Quando um dia. ao sair do seu covil estreito.
Dé repente se achou dentro do paraíso.

A primeira impressão que teve foi de inveja:
Daquelle estranho quadro o imprevisto esplendor
Sò lhe pôde arrancar .\ boca malfazeja
Ui\ os tle cão ferido, impr.cações de dôr.

Mas de repente; ««>mo o corisco rlareia
O tenebroso céu nas borrascas de agosto.
Uma idéa Iriumphante, uma sinistr;. idéa
Fuzilou-lhe no olhar e illuminou-lhe o ru>h>.

•

Sobre um níacio chão todo em musgos e rosas
Kva. formosa e nua, adormecera ao luar.
E -obre a alva nudez d< ssas formas graciosas
Satan deixou cabir um desd nhoso olhar...

Mas rinm sonho talvez de c»«isás i^neradas
Num desejo sem alvo, impetfeito e índecisf»

\a «»s ialios abriii. e abriram-se, orvalhadas

t
. í
I
I
I

Assim a similhança começounegro,:J porj
não eenhecer ainda uma afudj<;ãol p()r lhe prestar um serviço:- foi

í«lesinteressada e, á força d|í ten- () preie\to para iniciar a con ver.

contrar caçaflore.s de dotes.; í|cíi.' vSação. Oito dias depois o namo-

['.. que sn fe prcoecupas com o; como com medo, como s«- aquella ! ]
í iub. rl(,s 'teus cavalIos, fie teus son,ma lhe parecesse excessiva.
nmi.uos \ mulher! Ah! Não Ou^renta e cinco mjí!
importa que s«ia uma coisa. ;< que Todo o mundo contemplava
si- concede o favor de algumas! advelle duelo.
horas durante o dia... apenas a»! _ Quarenta c cinco mil... Se
indispensáveis para as rcfei-jyne vender.
çôes... isso quando nã0 te agra- Levantou o martcllo . .
<ia celebrar algum triumpho de] .«. s, vae... e...
teus cavallos! (Pag. MV.i). fa a cair o martcllo; quando hr

Ouça.se <» que Galvez diz tam. ! diana levantou ;>. mão:
bem <fa mulher de seu jockey, dé Cincoenta mil!.." (Pags.
Alhcrtin:. \ <j~ Q 0,s).

"AIher(ina. ap contrario (dei. \ derrota do cavallo favorito c
seu marido' * creada em Buenos | «jj pena fio jockey appareèem iden
Aires, jamais montou a Cavallo. ticas. Diz Quês; da :
Odiava as carreiras, porque se en A ira popular se traduziu em
vergonhava de (pie simi marido uma manifestação hostil... Clau
fosse jockey. Nào queria ir ao hip ; ,ii(, l.ucero conheceu f»s sensabo-

I
Ii
i
i

de um suspiro de amor, as rosas de um sorris;».

Espantado, Satan viu que esse mármore f-ra
Animado r gentil, ardente e -ncantadon
Conio uíii resumo viu de tod i a primavera
Na frescura sem pa:' dáqtielía boca em ílôr.

1 foi somente entuo que o Príncipe da Tréva
imaginou <> Amor furioso e desgrenhado,
1 resolveu fazer tio^ roseos lábios de Eva
O cálice cónsagcádo as missas d<» Peccnflo.

Lábios feitos de mel, "de n*as 8o sereno,
I)o céo do amanhecer í-ranjado em rosicJer...
Kntreabríu-o Satan:** enchendo-os de veneno.
Sorriu. Tinh.a inventado o beijo da Mulher.

-rtf.\£_'ífc':
VICENTE DE CARVALHO

lermin. quando soube cido, Para o .locky Clab. aecei-
diagnostico (da enfermidade de tando.o »lispo7. que se armasse

seu cavallo Isoffreu uma vertigi- seu esqueleto, ('.nino o de Old Man

nosa nfflicção. Em .suas entranha» hr.se-ia uma dupla imagem de ke

repercutiu a enfermidade do ro- rt,v para exemplo e admiração

vall0 <Pag- 210). das gerações vindouras** tPag.

outras coincidências sobre -i 215). *

| morte do cavallo: Quesada: "Muito* admira*

bou por não acreditar em ;Hu»orJ r() estava entabòladb e .lulio ma.]
Deixará New.York para f^g*^ nobrava tão habilmente que foi j i,,,s ih' l**erniin

Tanto o jockey de Quesada. co- f (Pag. 220).

podròmo, desprezava aos ioekeys, r(>s do desprezo, ajuda que com
• ._...;> i ii .. .i_ i niif.uir •|>e Dranioto seus lograram levar alguns pedaços daaos compositores e a todos os ami . prehcndesse que os anathemas" dal yuesaua. «niuieMi «-

(Pfg, 1.0). > multidão n<~'n iam dirigidos a etU

aos pretendentes. Mas, cincoejnta' cjja quem uma voz. suhiu aomuro
e duas vezes em Londres e tr|nta! ,|u viiia (Aclauun. como uma a.
c oito emParis.fòra pedida ; ptll dólqscente rqmanesea. para in-
c; samento e sua presençaí | "o| terpcllal-o, quando passava â
Splendifl-Hotvl, de Montreuaíplat-j noite» caminho do Ctisino.
Irahira a i"^1» cidade uma lel|us-
ma de fidalgos mais ou me^os

authcntico e positivamente des.

providos de pecunia. y ,;

mo 0 dê (.alvèz chegam a líue-{ Diz CiaIvez :
. itios Aires desde sua miséria pro-k *0 

publico applaudiu a entra. I s,,t's« *>s"rnva

vinciana- Ambos se encontram I da de 'Saturno" Fermin, im- | niâos e as patas

por casualidade em frente ao hip j passível, não contestava aquelle* I Quesatl»: ''ara t>

Xessa mesma hoíte, dansando podromo-
no r.asino. eiles checaram a um ricou

accordo perfeito... sim. pcrfei-l {" n l1tí;;i M? «ranqueiras (do lltpj gutis sihidos' Png 113)

memhros se ágitarãrn em uma vj- crina-' <Pag. 226).

hr .cão dè espasmo"- (Pap- 225). C.alvez: * Al.uns pediam ama

Galvez: •"Atacado de convid- rrc0rdação: um pouco da crina"
violentamente

212>.

munflo

«Pau.
as (Pa.. 215).

O final do jockey é. na novellat

diz Ouesaíla JUM

,jo de Galvcx o 'mesmo que na de

applausos qríç não eram p<.rt1 ei. | turf aquella desappnrieâo lrvc os; Om^ada-

h: l:u frente aos populares aL I c.r.ict. risticos de uma <U>r nacioj Quesada: "Cláudio ba*|a tem-
lo refugio em sua* brancas ca.

to. p0i- (pie. se produzira em JuJ podr0mo) e se distraiu na contem Nai

Irritada, miss Pearl partiijíi Mie- li(, um incidente inesperado em 
'. 

!>!.'!< •'«» daquelle espects cnh». «ao | de carreira

cultamente e viera, com o ípj.eu. Svi\ meticuloso progrrmnia - jnovo para elle (Pag. !^s

donymo de Annahel Smith. j r| fu. apaixonára-se deveras por Pearl. j
£iar-se em Amphyon. ond^j phi- preso ao encanto de seus olhos A'!

e^arta-gíira a Villa C.yelamen,
mente porque essa habítaçãj! Taêa
clava a menor idéa de opul.'n.ía.
Contractára criados que pniica
ú tinham visto, verdadeiros cam.

poníos, rudes e incultos: è, a/Ui,l
sobre as grandes arvores de jsom-
hra sedativa, gozada a vcjnh-ira
modesta da gente sem noloficoft.

Oiça«se a Galvez;

que a'ni dohuhgo o destí-

| no o levou ;io hipj>f»dronio Mi se

enconlrou a S| mesmo e encou-

trou seu mundo" (Pag. 1-1)..
O protagonista da novella de

praias d(> mar.

a/ues e rio sua t£Z luminosa.
Ao regressarem juntos, émoçiõ

nada pela lua que sciutillava so.
bre o Ií'«o, Pearl murmurou;

Oh! darling!... Como sou:, U<»esada:

feliz«... \:: a primeira vez que-|ri,m deixando" na villa Cyrlamen
me sjnto amada sinceramente c um{| çnrtu desesj>erada '^» flúãl
não por minha fortuna. Eu não declarava nao podei desposar
me chamo Annahel. Sou Pearl» nm,t millionaria.

. Quesada
O cruck estava s,,berho. e

comp prêmio sua brilhante cam
panha» o havia levado :| tomar

'¦'-'¦ -:'.V;.V- '¦':: 
^-z:,;;'-.'^^
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víÂí:'.-'n;•*-.;

de a quem os jornaes no s^^efe.j Benton .. e pudesse imagirq^-
rem. ; como ê doloroso duvidar de |o-;

Júlio tivera a rara sorte de ^nr ,,<)S (>s j)ret^ndcnle*, desconfiar'
perhender seu incógnito pela.M in^ stMniM(. ar algum intuito Inleres-j
fliscreções de nm ehauffeur e fe- ^eiro.,/
solveu dar o golpe deeísíifio. Júlio, conininvído e surprehen-'th

ínstall; ntlo.se no Hotel |j Bella í rji({o por |Cp SJrio qiJHSÍ sjncer0j
Vista, apj>roveitou .uas haj.njHa-; fj0minou.se e entrou na execução
des de aquaifllista amadoi| para
fazer„*e passar por pintor' ey a
vi_ta aa paisagem, estudou ! atten_

pretexto de escolher ponti.»

da ultima parte de seu program

%De'/ dias se passar, m. PcuH

não dava slgnal rlc vida e esse

silencio alvoroçava* o coração de

Júlio-

Mas no décimo primeiro dia

recebeu afinal <» Agülntc tele.

gra mm».
"Ohstaeulo supprimido. Soni^"1

agora efíuahnenle pobres. Del
ma- Diante da confissão de Pearl: t()d{1 a mhlhíl for,nnn « Pundii- 'o« <'<' «'« *obfê animal c/tie ano. Galvet

• ral. A imprensa reflectiu e»n suas <

o • costume que os cavallos] coíümnas a Impressão *if> ambien >««:is" <*>:»«. 2_«>.

vão veranear nas * te e uma vez mais reproduziram Galve.: "Fermin nào trabalha-

A innova.;âo è de suas photographias" «Pa.- 225). « va. Vivia das pequeninas ren.

Galvez: "Os diários dedicavam dasMiue lhe produziam duas ca.

|>ag.ims inteiras á motté"j sili*V (Png.280).

tW Coudor. PhotoprapMas do era- Quesada: "Foi como um mir
-k em s« us grahde_ triumphos iL, fie illusôes. a qaida do idalo"

banhos no Mar »la iMat," (Pags.l luslravnm (.s aceentos chorosos .Pag. 219).

iso». | da chcpnieã. Era "'"" if,'r nado- Galvex: -.

Galvez, para não ser menos . nal (Pagina 2141.

bondoso que Quesada, manda a] Quesada: 
'Morreu um grande
_seu craea veranear nas plaga* v'- I cavaítol repeliam com enn»«*ao.

zinhas: j , j,. Nl- i;l uma gl"r'a das pist;l. ar-
•Os cavallos vão veranear c lo-; Ia. aiHentinas" iVnti. 225).

ms r banhos de mar... No flin se-! (.alvez: "A patríi acabava rfv

«uinte havia mandado Permi a perder UM« de suas grandes da

Montrvid.M, eom "Saturno". O Ca- ria* ¦* "ni <los s«.us mals (UuStreS mo. O rav; Ho dc Qur%_«l . *e el_i-

vallo" (Pag, 160.) [filhos" .Pag,-li) tna Paiotem. O cavallo dc Cal-

Quesada »o descrever a enfer. Quesada: 
"i'm cavaJÜQ a__ini... -vet se chama Mal^o- A propa-

mSdude Ho ernek. tra.nsmitte as Tinha que rica» ali mesmo (na gnnt-lg de Quesada: Addéna. A

dores da besta no proprietário: Escola «le Hipolo. ia> como nrn e.r prbtaconlsta dc Galvct: At-VltL
' Alberto sentiu efavarse vmlemplu fiaa 0* oètüçàt* futura*" na...'

sen cornçâp Os exteriores violm. (Pau 22H». Cstc - o Ubello *«
"O corpo do in vicio Deíendeu-sc Galvez? E* o que pp»

era nm Mofo orne

qatdaen" <P;»g. 281).
Ha. ainda, muita* outras cola-

« ideneiav \"a novella dc
da, o cav: ll<». o proprietário e o

jocyey eurrem n% mr«ma« rfapa*:

miséria, triumpho e decadência
miserável. Na de Galv^t o _____
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deixou escapar nm gemido e fu„ câq R0<»keffeller\ Tua Pearl nizatHt (Pags 221 o 225» foi con d iui do a,, tnatHuto de Hi- curamos averiguar.

No dia* seguinle? tomava um JACQUES COKSTAST R GàlVei fax o meãmoí l 1
P< dogia. Frederico o havia offere
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1 Pedimos aos nossos.compradores não confundirem os >ro- s
duetos marca **J=*«&jlx^jí fabricados em

Idílica Medico-ciririico
DO

Dr. Lupciano Serra 1
Ex-interno «Ia .Mater-

nidade *Climerio de OH-
veira* — Com pratica

I o tis hospitaes do Rio e *l

S

Fazenelas e/23> grosso
Exportadores de tu 110

os gei>eros de paíz

«5 11

i <! I
saga ' 

p>

Pi

lILLHJ.£jí.Í-^i!ini .»»ti«.s fabricados na mesma
localidade
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São Paulo ijj
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Consultas das 9 ás 1: hs.

í Tratamento da syphilis
f por processos moderno»

a W m s? í%5*a?;f s

^|| 
Experimentem a massa de tomate ~1*<l>í^«^\ 0 me-

Ij lhur e "mis sábo.roso dós temperos
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lJÂRTOS, DOENC\£
D-> SKNFfORAS

E CREANCAS

Çoiisültorio: Rua Chile. XI
Telephonio C. 671

Residência Gravata, 3
BAHIA

Ligg 25- 25

Dr. Virgílio de
Carvalho^

dEõi&BA^j
J%

i\.%*r uns ^Ifieiiiiftiiíieo^
De grande eífeito no tratamento <la

Svphilis, Rheinnaíismo e Moléstias da peiíe.A venda em iodas as Pliarmacias e Drogarias
Lnicos depositários

i^VMlíio Irnifao vVr >i I I >w-; i

|
^ 

Hx-interno t* actoa] assis-\
$\ lente honorário da Mr«!i-rf»i-

^ dáde **Climerip de Olivesr-i^.
9 ís líspeoialisla t i:i jiirios; «• n;o-5

lestias ilas senhoras e infi-r
^^ 

*^ n.:s «ic adultos e creaiiris
I 
<> Residência Rua Lelüs Pie

«!a«ir T.S Telephonio Romn;
§•v 304.

(Itapagipe)
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Livraria
Feira de S.miWnna «Bahia—Brasil

.ia '?5

BAHIA— 11 A SI L PÍLULAS DE BílVZZl

1208— i

I- « melhor especifico vegetal ale hoje descobertoDar., as Oonorrhcus, Tanto as.sini é, <juc o autor ca-ranlc c con Irada «s cucas, nada recebendo se nào
verif icar-se 

y%i< ¦^'•x.-^s^^^^s.^-s

AJ venda nas Drogarias dã'Bahia
N. 13
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Galdino

Livros Novos e
•Usados

Roa do Lucra. 15
To|. Central 1239

BAHIA

Armazém de Couro
li]

^stàjdÉcutic_0 fl"^ é a casa no raMo
que mam parato vende 

~~

faioRacio 
& L0003

\WA DR. j. J. SEABR^ 57
. , AA/xLOPES -Ced Ri BORGES

Caixa ítfosüil 463—Tel. C. 1) 14
1d4

IGNACíO (CTJNHA (Dr.)
''«nu i d nn i;<>s ii<- prai íca

nos hospitaes" cie S. Pauío:
clinicas medica de adultos
!• crèanças sypliiüs t- moles-

ü;is venereas (Consultório^
edificip Çatharino Sala 19.
íX andar Tel C. IDí.S cônsul
ias de 2 ás 5 <la tarde fà--
sídencia chácara Sumaré—
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Elecfri
A Electnca pedi- que não facam*suas com-
pras de louças vidros è miUereaes elecli ico,sem primeiro Consultarem a grande redução
de seus pjreço* e a qualidade de seus artigo!

CONSüLTORTO
Elèçtrò Dentário

do
Cirurgião-Dentista

C faríndo Sampaio Neves
C ifinca e prothese deníarta

pelos mais ínoderno,l
e aperfeiçoados processos.

9SI m fcr

Seguros
Vida
CRUZ

Extrações sem Dor

^éíle:—Rio de Janeiro
• «mMpwmm *9m*

I Vendas
ift

í'

>K»OE

a dii heiro por sferem reâusidissimos
mos seifs preços.

í

RUAj .Ij -^ SEABRA 205 Tele- C. 701' lj (2 chamadas)

Consultas *Jas 8 ,1s l! e
das 13 <is 17 h^ras

Rim (/r/s Prírufjas //. 3
Itapagipe

TeíepíHjne Ronnn 9B
BAHIA

©
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¦ am 3 12 I
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Fraq,ueza Qenifal'... I

ELIXIR~DE NOGUEIRA
t" ^prei*a«o
com suceesío
sias segUMlcs
moléstias:
?i*tftt nlm.
í*hntt H.toi,

Kji7¦Mtl v
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;;^^^fe*'

Asgoltan ^Umulnntrs dt Jonrs, é ü auH-impolenfe mnípoderoso que ek^h, e o iáedícamonto ,,«„• »uai«,r SWCesso temobtido na 
Ju*>|à.e agora no &*»& effíra/. em ioda, asmanifeslaçoes t.|| si/sterru» ner ^oso.

A9 venda fctóís melhores Drogarias do Brasil
^ PEDIDOS TO tíftOSO A Í.APORATuíHuííH) f)F BRt^?í

CA 1XVPOSTAI, 2ft(2 RIO I), IAM;J?íO
Encofi(ru*Hc tu/s Drogarias üa Bahia

r

•

^Éoak a^^

cr- ê? 4 ^ flj ft ^ ^

NeiA
i Ribeiro

itas, 7
\

"?*Z?*XX*!$&?*àm^^***rm* ,"M*'***»-—¦'

I /I/Z/t2?
'I 2r'-[

¦»K5r^

í9^%^^|toa^|^ | A jjo^-í
%'- ->íi-%- v^r™^Rr4*-t^* •'*'¦ pANOf: acAMATivo possuam @@ ©«¦#«/##. *»« <**.¦*«*# «*###1

'^¦- 

 :'¦¦¦'¦'

'-:¦¦<¦;

' ''í''



t ¦•-.. /¦ ¦¦ ,¦'¦¦..¦', '... i

1 
V 

-

$Sg3?ZB^fm^^^

A CAPITAL -6 de Janeiro de 1927
zz&tt&ttvv&zx^^

i. j-|

n ^«PJK^^B^SDorfítíi
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A Capital

NO INTERIOR

Anno
Semestre

50$030
30S000

NOS F.STADOS
Anno
Semestre

55$000
351003

NO EXTERIOR
Anno
Semestre

055000
4ÒSOO0

(\VA\ ará^Dho
4xbeidJ

t>.

V 
'^aas.

Diversas noticias

TESTEMUNHA — Entrei. Era Era viuva, deixa duas filhas.
noite. Ema luz mortiça allumia- Angélica Faria Inesia Faria *ko.
vo os quatro cantos da alcôva.' des e parentes Maria Amélia P«n-
Estava só. Como companheiro ti- |o? Durval Pinto, Oscar Pinto» Jo-
nha apenas ura strventuariõ pres. sé Anacleto Freire. José Mendes
timnso, que se perdia pe os fundos Freire e José Acelino Freire.
rio cíisébre; Ninguém lhe velava O sepultamento do corpo teve
os últimos instantes junto ao seu logar no carneiro da Irmandade
leito. Desterrado, um capricho o do S. S. Sacramento do Pilar.
puzera nesse isolamento. —__

Ao vêr-me deante de* si. te*e Também, falleceu. a 31 de De.
um suspiro vago de clemência: *Cntbro findo, nesta Capital o sr.

— Meu amigo, como são mãos Josc Benigno Freire, o qual con-

ftâJ&Si^SISjãpn ps homens! ; M*va a idade de 48 aonos.
- -------- Fogem cie mim. sabendo.me ua O extineto era antigo empre-

; ...—..**..—» «L —^'WÜT— — tcrlürn de uma doença incura. gado do Dr. Manoel Dias de Mo-— ^™™^ ^^' ^ssi-^nsvMi^-Av^^flSi'^» <sÉa «as><-as>

• : vel! Vou morrer longe do méu/r;raes.

j 
'1.''||IM*I*4*II|0N4* 

' leito e dos filhos queridos. Sup- Deixa 8 filhos: Bel. José Anacjê

j Tinlnnientò pelo PneuniO- ^ j portar o desprezo e a moléstia* lo Freire, prof. José Marcos Frei.

| íliorax. Artificial Magni- ^ seria meihor de súbito acabar a »*e, -losé Acelino Freire. Maria A-
nielia Pinto e sobrinhos—Durval

lo

*&

| a ^,nm, *'"¦ ¦¦¦;¦'¦?->? fl,v"uí,.í "'"s"' j seria melhor de súbito acabar a »«'• José Aceuno rreire. Mana A.
' 

li .:' I 
tÍCrasosSindicados08 ' 

I ^istencia- ! me,ia Pinl° c sobrinhos-Durval
Segundo-ouvimos-* d.cijP«5Soa|SpoSt Clllb Santa CriíZ' Presidente. Jor>! Presidir- rii- .y 

Cpjnnílp Ar^am * E' voftàndrose bebera um li. Pinto- Osear Pjnto. I-aura Pinte
artorisadn serão os qitefjsÈs^-; ¦" ; rectores, Arhnrln liack Mano "» - 

^«» 
uc/viauju j . i(|n (|(l mn fr;lscn , FuiJ Fernandes e Edith Pinto Salgado

rt-uefa os íef»ms ciue se,í*iibre-! \ccc\ia\ r,\ ^ppai Dias. jõsé Obrece. Celestino Assistinto honorário (Ia ! ; ;¦¦_ . . . \^llV . s if-"i»* qu. > ifjrt ASSElVÍBLIiA («LKAL Pl.:(f k,.,,, ,„.,, ir:,,,.,., Am-.- ' Firii!rl-iile e do Riso ' ,h*- de encontro, nervoso. E elle.. •• loi viCtimado por arterio —
sentaFão e m campo novela 9 BuLto, r-einanclo \ uinna, Aina -. ra< uio.uil e u<> i/.is»p. ;j ¦

i í .]. r* A.-..1... <" \ I ..... * /.mlr-i -i ! i • i ,.f -i i !i i<.> í-filmn .• ci.vnr,, . •! li. .11 - iiw íliyí.i» MlciiiM' I» ÍOI N«>1)llltn<1rk lio l"i».
pára o dosenipaie do câ;(«()Co- :
na to:

2ã Corroí açaí, I

zevedo. Ali miei Sawahioi. Mario ; Residehcia-~Mourariní 3<> ,

do Coutiiiho, C. Marques Por-
to e Manoel Paiva de A/eve

Vpiranga —Bichara, Silvfuo e| [)e ordem do Sr. Prosidento íl()-,
Arliruio. f-indaió, Gregoriu e|prnn Sã() convidados os Srs: Socíõs Gommis§ao risca
cisco. Azevedo. Lago, P<>põv Ma-; |);sl-a a reunião no dia 10 de ferreira. Rosalvo Bnm e João |
mede è Sandovai. Maneiro, às 20 horas, na séüe JDsè LoLirejro

Rptafogo -Maciel, Durval cj do Club, afim de ser discutido: Conselho sii-p'-n«.r. i »<,-:,_: .v ,
Belchior. Marcolinp, Libar.ioe]n relatório e eleição da nova
Leoncio. Chiquinho. ^§teri#,|;;0itexfona para 1927. gndrade, Aloysio Meireiles e
Paula Santos. Manteigaisi; La- Bahia, janeiro de 1^27. J(^° ^els-
cerda. V lli ; 

}
l 8; (;i) /:7^v M:agàNiã.çi>.

Sport Club Vpipa|í& i<» Secretaíjop
Haverá, hoje, ás 6 c: 30 no A Sub-Liga e seus

Campo do Yankee rièoroso :==
treino de Foot-Ball dos . I os e| Directores
20s quadros. i r==============:

contra a tuberculose
nureadtt com <• prêmio i

; —\. Britto— :
,: -- •'' Manoel j Rua Chile, 26^—Todos os j

dias úteis—das 16 em \ mt?nlos »>Pçis era cadáver..

ilmo e severo- olhou-me, dizen. selèrosc e foi sepnltado do Ce-
d»»: Om remédio curador... miterio do Campo Santo-

deante j ;
GonSuítorto—Tel. C. 663 , pèrado

25

I- nada mais «lisse. Alguns mo-
•iitos depois era cadáver...
Fora eu o seu confidente ines_

CRETO

BOAS FESTAS
>

17

O cíireçtor de espbríé|;||»éde |o comparèciniento de íp|h|)!$ os \ S«ã
I

ipnre
reservas.

o estes, actuaimenté os
1 rectores da Siil}-LÍ£ra.

n—•——r
PHARMACIA

SCROIjtf-T-HEKEZA
•. ¦ ! j! DO

PJlCO, MlíHta

a

Grande s.tõck de drogai e preparados pbarmãeeuíieos
nacif)ilir«às e <,xtraimeiros ,VJv/!^V**

* m,- ti

aUA FORTE DE S. PEDRO, N. 45«
Te1 2C>V ~ Garcia

Elidir São Sebastião
l.)<> Pharma»:eulios Chimico

Caules Pompilo de Abreu
DKlMítA - !-\<.OiSl>.\ I;OKTALK('.!:

p > un-ico depuraíivp effieaz n.i syphilis, rheumaíismOi ec?.e-
mas impígenSj pannos.

Qru\^r> da pello. PAPECr*M12NTÒS DAS ST5KHORAS ete.

Tem sabor agradável c não estraga o estômago
O Preferido para as Greanças

Distingui do nn í£xr/í;sicao Interiiaçionnl do \\u- de
Jaiu^io/íic 1022 <-;.n » ra-niio MKNÇAo HQNnOSA

Labor atorio PilARM. S. SEBASTIÃO Belmonte
f\iu (>nf>(i->< 7/r/S PlicinnctcWs

\ piranha, Caldas., Medrado. Silva, e Drdíçaria America
20 25 !

PH^IMONAL
lik. i.I;KIiii<:bji,i«:m

Inf.illivtl no Ir.')t.'«nu-iÍ!jS(» itl.is laryrigUe.s, broneliile.s. a.stíiína.
fíri |>p<". losses i »lM,lff^*$ I e çoíiueJonelic, acolniniitlO seruj-tf

qijalqiiér irritíirão dog Upparelbn respiratório.

Architectos
Engenheiro Civil

O | jí ^|» f K PU 15» O I > I >«
fl l«

Deposito: — R f|macia Meireiles

n. ia
RUA GQ^ DROGUlvSI AS.' *1

25-
vv

Fernando Elias Borges Basto
e architecto

Antônio Pereira Navarro de Andrade

Encarregam-se de todos os trabalhos inherentes a
engenharia-Andar C-Salas 18 e 20

Palacete Catharii>o
Tel. 217 1 Central

25—24

O snr. Iphrodisio Mello nos
enviou um cartão de boas foctac

,\/~* Grato.
ANMVi:i;SAlíIOS ,

hazera annos. hoje. :»s exjn;«s. FOLINHAS
mms. «l«i.: j

lanilia do Couto Silva, esposa Recebemos da A Kquitntiva u.
<l<> sr. L'ortunato .losó Castilho de ma folhinha que agradecemos
Aguiar: Kstcllila Fernandes Meu-
-!i s. rilha du sr. Sylyip Ferreira Fez annos ant»-h,,nlem o jovem
Mendes; Hejtti^i Machado, ma*- Armandino l*odri<aies !.* annista
do sr. .Joaquim Machado e Maria do Gymnasio Vpiranga e dilecto
Amélia cio SaiifAnna, esposa do filho do nosso amigo I>r. Arma"-
sr. Leonel Jayme S#int*Anna. do Rodricues. que por esse iBoti.

v,» offereeeu um fhocolate ao*
Completou, antt.hontem. mais S(.„s c oi legas te amiguinbos.

um anno <lo existência o inferes-
s;inf«- Walter, rilhinho do conbc- haYJFL *
( io"«i pharmaceuüco Alfredo Soa. j
res da Cunha e D. Colina Soares Passou a 1/ do mez cornalr o
«i:i Cunha- primeiro arihivèrsario do inferes-*

: sante Rayjtil. filhinbo do ar. Rav
*

mundo Heis. %-jajante da easai K-
lias \hdon. e de sua exm* f rpy,|
d. .InJieta Reis.

ííu..\"\ seguiu p;ir;i o Rio de .la-i
J neiro o illustre professor <lr. Nel.

sou <Jr Souza Oliveira.
S. exa. fo> acompanbajdo do

seu ílií.MH> ^genitor" Ur. Arestidi»s;B
<{c oliveira d.* exm" Senhorinha
Antonieltn Oliveira e sua digais.
sini;i irmfi. |

REUGÍOZAS |

jNo dia 9 «Te Janeiro vindouro.
.is if> horas, n.i igreja da Concei-
rãn da 1'raia. <>s nffieiaes adua-
ncjros da DireCloria de Hend»s
«Io Estado, mandarão re*a«" mis-
sus em louvor d:« Inraaeiüada Con
ceiçâo, padroeira daqiielles fuoc-
cionàriòs.

\ i A.i VN-T-BS

\' hordo do "Almiranio .lace-

Aos seus papá.s damos os nos-
sos parabéns, desejando ianilM.
ras felicidades a rivaz creança.

Ff.MEM.
Mistura 29.

Sporting.
Lirõ.

Jóia.
A I. D. i

»

PHARIVlálA F DROGARIA
n n ¦¦¦¦
II mÊÊÊ

tl ]
RAt)
BE

E. R^CHA & O

PrbííuGtós Ohiinict|s \'i' fcspecj&h.cííifles í'h;n"niaroütici.^
ííri^Hjaes e \\)

EntL TvíriX. SSflpADo

xu"c*n.g livrai

Cuiti&o: RIBlilRO

31
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A Electrica

F.MJ.IX.IMI.NTDS

Falleceu, nesta cidade em data
fl<- 3U de Dezerobrp ã Bxm" Sr* D.
M;iri;i Virgínia Freire Faria co"-
laodo a eilade de Ifi annos.

Victimou.a uma congestão cere-
I

hral.

Escriploio lie Atfncacíi
dos Drs. ,

Ernesto Sá
Rogério de Faria

Rocha Leal
Augusto Machado

e Oliveira Guimarães
Causas commcrciaes: ei-

vcis. orohonologicas etc.

Cons. Dantas n, 27
I.* andar g.

/
-o

A Étectrica pede que não façam suas eom-
pnis de louças vidros e mátcreaês electrico,
sem primeiro consultarem a R-raiule redução
rle seus preços e a qualidade de seus artigos.

Vendas

A ano Novo!!!

vt

T<-leplionc 90$

„ N.109

C«'íHríi *, f Cíif^a Postal, (,ij
'$'éU 

111 tf i«ü i»- I** I5í»liííi

5

i
a dinheiro por serem redusidissímos

mos seu8 preços.

KTJA J. K SBABRA 205 Tele ( , 70|
(2 chamadas) j

Salve IO*9!ü
Ao surgir o primeiro $ol d" Üüvo .inuo% seja

n titosso primeiro prHtSomjwfà parti ns nossos t/rs-
itnctos írr^ttrzr<t qm* griiçás ti pirfeictnia i i*m um
;/í»> disíiítgHpm\ vimos por tsst* manifestar-lhes o
ttnssn recõnheeimeHin t <on v»t<ts <it muitas frliruia-
</rs e fmnturos m> Atino HatHK

Aproveitamos o Htsejo de renot&mtos o
compromisso t/r fur^istir no tsforça tie tornar esta
( aso, cada Na otais attrahetttê v finuHua dê incont-
poro; eis vanftuit os poro as antigos da

A PÉROLA
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Rio, 5 — (A. A.) -jj-J0 mercado
do cambio fechou 5 |i4Jcom a se-j
giünte cotação: libra hf$7399 doliar, I
8S720.. lira «388, írancjl) $343

Pela Policia! 9
)sJ,>oes*n«»('«:»"'C:» '¦*

Uma viagem
«le s3'üii

«•¦«•e>'-<

uLa-Prensa" repác^a a atti-j Lana, e Hcrmiiio Guer
tudedosEstadí|5Jpnidos j sentaram „ ]aud

Continuação da 1. pag."ti 
,, t, . 0 sr. Victor Konder rOs peritos Engenheiros Henrique! .Lsta, pois, de parabéns jus- 

Conselho de Justiça da.,'
Força Publica

4-. — .v- )

. Guerreiro, apre-i tissimo o sr. dr. Kloy, por essa 
greSSOU 30 RlO VÍndO dè Para membros do Conselho

o da vistoria no; escolha que vem, de muito, jJustiça ci:i £orça Publica,
Buenos Ayres, 5 — 1(4 A.) —"La I automóvel 343 P.3 de propriedade! contribuir para a rehabilita- S. Catliariiia
ensa" publica londojf artigo em; do constructor civil Joaquim Alves j cão de um tal serviço. ^;r"~yr- —

a autonomia das rejjtJLi
ricanas.

Declaração do

Prensa" publica longo!*artigo em!
que profliga a preseiiiçjá de tropas! Fladaró, que fora atropellado pelo j Esperamos, portanto, do sr.

norte-americanas na 2Íi|aragua, de-j auto de praça n. 75. chefe de seeção ido asseio o

clarando que semelhajfrljè facto fere! Foram avaliados os prejuízos ha maior empenho no sentido de

tllicas ame í hnportancia de 500S000. ainda a terminar, por completo, com
ciiarir; de õOfOÓO por si lratar de Q d e S 1 e x O existe n
carro particular. te nesse serviço e começar U- i

ma nova rola que deve ser-

(raçada sobre uni lemma quai
soliní Foi íis^áo- hontem, quando se_ () de attender sempre ás jus- :

;. Mus-

• - :<; >. •*• ,-
20'"'S ^m,mente operava no districto daj {as reclamações e acabar com i

Roma. 5 (A.' A.) -V O'Sr! Musso-* Só, o conhecido gatuno Oswaldo as irregularidades que se re- •
lini declarou ao gabijje|e que a si-1 Martins, gastam quotidianamente,
tuação interna fina^c^ira indus- Interessante é a hora escolhida \() sr Ladislau Seixas as

trial é completamente i|>ísr|isfactoria
.Disse que a politica;! exterior, o
tratado di, Allemanhaifsi
grande passo pro paz.|! i

pelo "cujo-, as tf e 30 da manha!:! QOSSas conaratulaòõès
Foi "premiado" com lestas no

nifica uni xadrez. ;

Foram sorteados de accordò !
corri as formalidades legaes,|

dej
nc

I primeiro trimestre de 1927, os i
seguintes officiaes: Tenente eo-Í
ronél João Henrique de Faria, j

J presidente; capitães Firmo Pt-;
nheiro de Mattos e José Ávila!

i Pereira Júnior e o tenente' Feueíon Cordeiro de Barros, j
i juizes

Hontem foi prestado o ciün-
promisso legal na respectiva:
auditoria..

0 primeiro m se despede

Foi ; p-ãhhadò, hontem. em pleno
: campo de operações, lia mòvimen-

(A| Ia.)

Pelo í a;to de haver ficado
em disponibilidade por aéto tia
ultima reforma municipal, des-
pediu-se hontem «'i urde. de
todos os seus eompanheiíos de

p. Repartição, o sr. di\ Aurélioiviu, o —AA—- O liydro avião Menezes, ouc exercia as*func:
I^Bt^BM- conduzindo o sr. Victor Kon- ções de Direclor de Obras Pu-Foi inaugurado, com solem 'It,; ministro cia Viação, depois bliea—S. S. que produziu um

OCLUBDEENGENHARn
1^AUGUR0U=SE

lYlhiisíio Victòr Krijuler

Colleio Sagrado Coraçtt
de Jesus

Internato eExternato
para ambos os sexos

' —
Estabelecimento Registra-
do na Directoria Gerai do

Ensino do Estado
DIKECTORÂ-AuLwa

D«X1«GÍ£1
Curso primário e

complementar
Corpo «loccníe !i;iliih-

lado.
lislabelecimenlo Tunclndo
em lílutí obtlcccnclo n la-

dns âs prescripçôcs dn hy-
lilCjiiV- escolar, e onde c» cn-
sino v ministrado com lo-
iIok os rsci upnlns; como

o atteslani Iodos tis ir?.--te-
dores escolares que o lera
visitado.

Rua Ruy Barbosa, 31
Jagiriquara-Baiia 75-75

; tadissima zona da Baixa dos Sapa- j ni(,afle n(.shl ih<, 
¦¦ 
(;|ul> cie voar Sobre a cidade 

'amaris-
¦ . .. „,. ^> ¦. -> 1 ..... c...... i 1 • 1 •

.->?.;

Guatemala, (A;| jà.) De; teiros, pelo civil de n. 138, o gatuno
fonte autorizada infornjijajque a Cos-: í-udugero Moreira de Araújo.

;ij pj|íi i resolver
Foi effectuada ;i prisão pelo C

Civil de h. 358. a serviço na Baixa
dos Sapateiros, o gatuno Juvenal
Mendes Ferreira vulgn "Peséta".

ta Rica se offereceu pjji
o copflicto interno da[->|icaragun

(OI aonoi

de Engenharia.
G seu iniciador sr. .1. .1. Sou-- pejas alfas ¦:! : -

za Carneiro

longo discurso, fazendo um es-ou tio Sacco de S. Francisco, tudo retrospectivo das condi-endo aquelle titular rècebi'dojções mnfcriaes em que se en-
Icontra ;* nossa cidade, teve ai

t|M»IÍ4*e«
disctrrsou mos- Poróccasiào do desembar- j feliz opportun.d de d

r.- _¦• .111.» f'll,wi . . n-*\n'l-n li  I * - i

M=»oine
1 y

Dr."Watdej|Ti-ar
Chave!

Cliiii(;a Medica e|i ('linica
de Partosjj ;?;.

Tratamento dn Sli'hhiies $

>emnar-irenz opportuir.d de de ver -—••—•*— ¦*—¦ ¦¦¦
es Fon- quanto é apreciado por seus ¦ (Victor subordinados—Fizeram-se ouvir ! ^Qmpram-se apólices i
da viu] o Eng. Rubem Pires e o sr ' esíad<>acs ou federaes a {Alicio Nogueira—ao acto com- ! . I,ra!íir ;! rua Ghi,e "• 14- i

¦" "" "¦",OT^|

-J> «

Çoitsnítoiin: Rua
(Prédio Catharino)! ^andar

Telephone C. Í*>é8
IJíís 9 as í\ íki^ti\(uihã 3

hil<

Pharmacia

I r a n d o ;is cbhyeninecias <¦ Que ralou o poeta Hermes Fon-.!quanto é apreciado por seu.-
vantagens dessn fundação !'•'- \\ur fcltciíou o sr.

is.ond.er i»'-|i! leiiz êxitopara ;i ciasse e Ikmu assim ,1(>rn
paru «,s interesses geraes da " Em seguida, o ministro diri-l pareceram 

°mnumeros~"Go!legas 
' . ..Bahia. giu-se ao'palácio de Guatia- seus, que o acompanharam atè | nibal V. Sampaio.

Depois foram proclamados o ara. onde foi recebido pelota porta da íntendencia. •
presidente Washiiiiirloh Luis.

l.o andai com o dr. An-
!

!

Silva
V

I
'-*<':,í:>í

Resideuciík »
Ria dj Santa ^fièJreza,

Telephone C. ||l
149 üiàõ-25 m

:y

H
i ?! í —

Do Plianuáceutico

Âmreíco Jorge Siva
Rua IV. J. J. Seahra, I93

Tel. C. 1 137
198 25-19

Armazém de Mo
de —

José Marfins $ Cia.
VEÉ^pAS EM GROSSO

Xarque, Álcool. .\gt|r*dent^ e gêneros de Kstiva em geral
Recebedoi^es ú^ti afamados vinhos hespanhoes
TINTO SELECjJTO E BRANCO PARRAL DAS

BODJípAS DEL ROMERAL

preéidèn los <io honra os enge-
nheiros José Allioni, Oclavió
íNTaliga beira. Miguel Calmou,
sendo eleitos pela Assemblóa
Geral os srs. Joaquim ígnacio
Tosta Filho, l" vice-presiden-
te; comm. Bernardo Martins
eng, Oscar da Silva Lima, 1
secretario: eaig. M. Maçam-
hyra Munlifloros. 2° secreta
/rio; e mais ctuartoxe sócios,

que; c-(nistitiuTii o Conselho
Consitllivo. entre òs demais
\ultos dõ nosso meio.

Falando outros oradores
tríitaiido-se <!<• vários assump-
tos de interesse do novel
Club'.

í
ií

Escripíoio ce Advocacia
d<>< D;<.

Ernesto Sá
Rogério de Paria

Rocha Loui
Augusto Machado

e Oliveira Guimarães

Causas e-.xminorçiaes: ei-
\cis. prplipnotogiças eu*.

Cons. Dantas n. 27
1.' andar g.

PHYMONAL
8»Bs. ii i:e ¦*¦<:¦, 1,1.:*

Ir.fnllivr! no tratamento das laryngitcs, bronchites; asthina.
«tippe, lossçs rebeldes o coquelonchc? ocalmandp sempre

ijunhparr irritação iJo appnrellio rcspíralorio.

Vende-se em tocla^í um clr»Offcijriciis
O |ili(irtiiiic*ifiM

Deposito: - R armacia IV/loi
-RUA ÍX>S DJROGUISTAS. 4—N. !2

—w—ai

lie

25-25
T^Sf

».«f#»«e®^#«#©®9«3®»^e#ee
PHARMACIA E DROGARIA

•'; .iRiojjfea Hespanha
• IV

1 !m
PRAÇA iQSãNDE DOS ARCOS, n. 12

i f t iTjejjephone C. n. 895

! AU

I it
ARTIGéS FINOS E DE LUXO

JU l ~Í-^ARA HOMENS —

|M.iM, ín; ,

I L/dSu
I , — — — — ^» — IL-í

. tiI

^^1 i '¦

-

• a1MUS- *

At)0
Dl-

E. ROCHA fi> C.

®
©oc

0 melhor relógio C Y M

fniportaçílo e Exportação de Drogas
Productos Ghúnicos e Especialidades Pharniinceiíticas

r^acioriaeS é [Sxtrarigèiras8 9
IiittL Tc/r-. .W1DRADO

Telephone 908 Central

("ndi^n. RIBEIRO

Caixa Posta); 431

Louvre * IViirt Coils. I>si!ilii% ii. líl l;.ilii;i ®

N;109 25-25?

natana :rd
onn. Dantas — 39

3'iguel Calmon — 54 Tel. G. 849

PHARMACIA

S-Cltcn THKREZA^
i

no ; I

Elidir São Sebastião
Do Pharmaceulios Cnimico

Carlos Pompilo de Abreu
DE1MHA - KNGORDA — FORTALECE

E o único depurattvo effiçaz na syphilis, rheumatismo. ec/e-
mas ímpigens, paunos.

erupçôèS da péile, ^ADKCIftlEÍSíTOS DAS SENHORAS rir..
Tem sabor agradável e não estraga o estômago

0 Preferido para as Créanças
DisliVigiüdo na V\\ isufio Inlcrnacional «I«> Ric. ilr

íaiieh(3, «n 1922('yiii "premio MKXÇAO H()V;íOS.\

Laboraíorio-PHARM. S. SEBASTIÃO Belmonte
íitu oti/ni-sr tuts P/nu ntm r(ts

Vpiram^a, Caldas. Medrado. Silva, e Drogaria America! 2<) 23-15

Pharn>acia Jutuc -\

Phoo. l>«ti'x-ril .!• Mrittci

Grande stock <le drogas c preparados pharmaceutícos
&&&&&z:zzztt nacionaes e extfángeiros v&z&^z&x&z

Ali i iii|)ti|nvn<» o>ioni jpl 11« ».%«i •
 RUA FORTIZ DE S. PEDRO, N. 45—

"To 207 - Garcia

Laboratório de l.a ordem — Manipulação
esc u pulos

Especialidades PIrarmaccuticas — Recebidas diiwra-
mente dos respectivos Fabricantes

Tlíl.límiONM» CENTRAL 374

Bal>ia
A

?5~25
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